




POEMAS 
OFEl\F.CIOOS 

AO S 

Aj)1ANTES DO Bl\.AZIL 
1'01\ .seu AUTOR 

JOZÉ DA NATIVIDADE SALDANI-IA, 
l\ atural ii" Ptr" am/"'l:o, • [;11<4.1"",., do T~,,,Vu 

tI,IO J. Ldl mi Uni.'''Ji,JtJd. ~ C" fmhra. 

-- -- ---PiI<,;" . f.~·(, .. 0"." iII,,,,,,, •• I~" 7""" ,, S.'/,JoI. 

TIIU~~ . 1.. 1 . ll.,.~. _. -.... .. .. _--------..... 

COIMBRA, 

lU 1J\1I'RRIUA lU, UNIVlRsrDI.DJI. 

J S 2 :I. -



1\'li. flum JUliO (U JI/uMI 1101 Doutora 

~nl#l "iutia _~ IUGS 1c"41 #llio. 

l-~l'''\IJU. 

SIInI 60nn, IIlllllJllOtrlnlll nuJjorrfa, mm mala p/"'{I . 

Qu •• Iqju I,,, i nl.I., IIDlI fil, .AVI/I!. iI"r", 

1'<l"'IITUL. L . 2. Episr. 40. 



( 3 ) 

5 O N E T O. 

A Penas toei o Promontorio ouudo 
Do Luto Ui:as o bai.:c1 ,cieiro. 
Sombrio, upéso, dento ne90eiro 

Enoollre o dia lO Naul3 donodado. 

Silu n l C!fIurei. Nnto tltUI.do; 
No mar baquêl elelrico Jultiro; 
$óa rouro trO'l'io. e iobraneel ro 
Sobe Nctuno em serrat Icvoolado. 

Eis 'u r!!!!, ti. ,'ergue upet ro p,,,oro:o; 
a O' Lu'~o (tró, a~i .. o) é tempo; IIsora 

.. Deccnh de NetLlIIO ao .eio uodato. 

Dizia . •. (Orrendo obiimo a ".ou dev6ra : ) 
• [,~ Ilun,do. Ó l\lorl;u. o que "I ,dolo 
.. lt.l.H'lu prilllelro 01 penelrau J. Aurora •• 

A • 



S o N E T O. 

F [nnlmente I "ieira. ilustre amiGo, 
JUon!"lle ds 'll ~OJ dn lÍticn funesta. 
O que reSla de ti? Sónlcnte relll 

Um (tIO corpo em tacito juigo. 

Dons, em que oCto foi liberal comliso, 
Não te saldrão d::a ucúre inrtsln ; 
"ibrou .seUl golprs A'tropos moluta. 
Sofrtslt um dclito Itro~ castigo. 

o que fosle, o que ti oje UlamOI vendo j 
E n amizade fid nus ,is te envia 

Junto ao JCjlolc:ro, cm que te 1'': jazendo. 

Ducant~ em pOz na stpullura (ri •. 
Ali! lal.u que o Saldanha lomal cedendo Cn) 
Dren te h,,:a derlrll conlpanhil. 

AO Tearme Allumio fIe Plllllln "'ir;", Capo/rn"", 
IJwJanltJ do Tt,,~iro AliO iUnUmnli,o, tJ Ju{"if/u 
n 4 ti" Ju./I.o t1~ , 811. 
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5 O N E T O. 

D Epoi. de .ver cOlltente proll'stllllo 
Nunre mais ' I'peja r na hundo lira, 
E á .tivino Camena, que me inlP.ra 
Aver entrfSue o pleIto auriuord.do: 

Depoi. de ter o Pindo .b.ndona,l" 
Onlle .bit. o Pastor. que o Globo sira, 
O lIero entul;umo não elpir •• 
:NelD o fcb~o calor tem modu.do. 

Um nio sei que me impele CO I1l (requencia 
Pora veuo. (o ter I por mail que (orle 
O(lor.lhc intento uman. rCliuencill. 

Que (arei? Eu n30 poso ob.l . r :í .orte: 
Qutr que eu seja Poeta : p.cienciaj 
Sou Pocla I e serei até á Olort •• 
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SONETO. 

l\rIArci. I M.rei.1 .i de mim I tJI'; uS,do 
O momento cruel I qne cu mai, ttlnia i 
Sinist ro m610, que a meu lado pi •• 
A' longo tcml'o o tinha . nunci.do. 

Já Jci.ei o rDIT.lo I e o meu Clj~ r1o ; 
Quebrei I d(lct (nul •• 11m que lans., • 
E o u(ciro fiel, que me ' .. gul' , 
Deúnhou; tlcrUlbo .. l.mlJem meu sado. 

Tudo IH',boa ; c.:t n ~8r11 dCJl'Cnl"rA 

Quer que 0' laços (Ie .mor I anuncia córlt ; 
Que cu dciliC I Ó Mare .. , • lU' forlllOJurI. 

CCOI ! que F;ldo cruel t que im;!;,) sorte I 
Eu dezP'PC'IO, ell morro .•. O' Parca dora I 
Já que Martl3 pudL, 1't1.Q dar"uc a morte. 
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SONETO. 

D Ebaixo drul pedra inco1t., ti dura 
Ja 't de Ped ro I coaJortc. Intl; formou; 
]uc,n I.mbcm com ell cm paz dllota 
A inocencia •• virtude •• {ormlu.lN'l. 

Não (oí • c.UI.l dUI IDOrl!! CICUt. 

Orrcndo crime. culp ... crgonhou; 
Seu delito foi 1ft de um Rei upau , 
Ser amad., c .rolr com fA tào pura. 

A. filhas do ~londtgo o caco inf.odo 
• 'Longo tempo chorando memor6.tÍlo " 

/1.1 m.dcius luli, deuolrl oç.odo. 

o Mondego gcméo : o. Cf:OJ Ir06r30 ; 
E o. Amores dOI l,bio. U~ Bpart.ndo 
Ai duru setu palidol quebrírão. 

A D. 1M: d, CaSI'o~ 
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SONETO. 

A' Sombra dute cNro venerando 
nomentol mil gonlle enClntadort5; 
Aqui InCltllO .ucollllla enl rc lU l'c rdores 
Tc :JIOII mil HUS Pedro SUJllirnndo. 

Parece. me , flue cstou inda c5tulando 
Teus suspiros, Itw ais. e'lcus clamores; 
P.rccc.mc, qlle II fontc ' dOI Amores 
Ioda c.u.í. de qtlCI10U murmurando. 

Aqui 'l'i'eu lnn' , .. E recliniula 
'A' ltordll ilrstll fontl! clnrll, c 1)111'. 
roi (qlle orriwel mcmorill !) lrupan.dl . 

J\lorlllel! gemei de mágoll. e de Icrnur3 ; 
Nesta ran be1tn oao mllnxndll, 

loi culp!!; limar I (oi crime a formaz.ura . 

Ao morno IIlfII/11) /.ilo ,lo "prnltl nn Quintll tinI 
L "õriml/J CIII I b2.0, 

• 
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S O N E T O. 

Os Itlll olho. RtlllÍ., enctlntadore., 
TUI!; luira 101Itleilll dtht~dll, 

T11I1 b ôclII pOt' Venti5 in"ejada. 

Onde al!llio mil undidos I1IIIOfe, : 

O"CIU, brllC;OI I pri.ão elos am.doru • 
O. h! UI globos de neve coosd.da • 
Serão tornado. brue I cio'U! ..• Dada! .• 
ADI teul aman lel cauudQ orroru I .. 

etO'! e t i_de cu ama r uma bdu3, 
Que II cinza redu'llda brc\'CmCllle 
A'·de ur\lir de orror á Natul'tiUI. J •• 

Ali ! mandai-me um3 lur. rup landecentt I 

Que minho _lioa ilumin.e . c com pureza 
Só ame um Deol, que .. h'c etcrnlllllcllte. 



( lO ) 

S O N E T O. 

En do. nUlU elfo ... i~o , IIclutel.do 
Perltn!!c5 ocultar 00 tCIl u lnbl.nte 
A paiJão, que te abriu o pClto aruao le . 

A caun dese lImor t.lvct blllJ.do. 

Em ttus olhol, e peito ince odiado 
Flamejo CSI. paido ouidolD.nle • 
E onde estar. oculto 11m .6 instant. 
O !ilho de l\bvorte, o Deus ,I,do ? 

A engraçada. !leol;I .. . .. 
Formou Ni ora , mil ;, que Veou. bel., 
t CllUU dese amor, pa;;IIdo di,,;o •• 

Deixa , 3miso; no . mor oio á cautel. ; 
Am3 livre I ~nti l , que le domina. 
Ê leu. gosto morrer, morre I,or eI •• 
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SONETO. 

ElIJpunh •• ó Rei upreroo. uni (Nro augulto 
De teus cln rol AYós c'o san!;", ud.do i 

CinS' o Iltjlio diadcDlI nico lI1.nutlo, 
'ferrar do G.ns",. e do hlupt '''''lO. 

o <lt1J, 'Tu, te protlEje. o (Ã>o. que , jlUto 
VUlld. de venlur. o teu rein~do , 
E d' ... , III . , . o bra~o .rmlJo 

TtIJ. RtiDO uClldua do llpaoo illjUltO. 

Drando recebe o (t udo TMI'IClitnzG. 

Que. filba de-Agenor. Urna jocundo. 
Que o LU10 Alglnt ofreu prClIU'OIO. 

Reina I ó upi. fiel de João legllndl'l : 
Só" e a um tfono I que .. teia o CeI;! piedOlO. 
l'I"OSP':fll Ó nUl O Rei. o DOVO Mundo. 

A ' AdIJlnl1fiio do Sr, D.loúo PI. 
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SONETO. 

Filho! d. P.,ri., j01'tns Bruiltiro., 
Que IIS Windtlru Jt!;uis do ~brcio Nume, 
Lembr~m-"ol GUIrAriÍl'IU , ,. tse curne, 
Onde brillaiÍrão Diu I 11 Nesreiros. 

t.embrtm~vos tUS !lolru tio rerteiros I 
Que .is mais (uhas Na~õeJ unão ciume; 
Seu ,"lemplo leGui, segui Stll lu~e, 
FIlhos tia Palrt., j01'eos llruilclros. 

Escs. qUe! .h,rjlio cllmpos. lIiveot osos 
Dando II ,.ida por .. ó. conSlanle, c fo rte, 
l od:a se prhào de .Iamar_sc nOIOI. 

Ao fiel Cidalliio prosp~fIl 3 sorte: 
Sejio ij::uau 10' ItUI os feitos \'OIiOS ; 

JlPitai ,'0101 Piu Ihí 011 morte, 

A' JlfllelJildc Ptfnllm~UCt1lln, 'II/C It 1I!iIlO" rrn ti 

IIno de . 8 ' 7\ 
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SON ETO. 

S li: no seio da fI,Ilri. u rinhou, 
Onde 3f'rnpre ~ (.sufira I lo r te dura I 

}"dn lembrH. e lenllll'u com I('rnuu , 
OIIllt'tgOI diu tia unillo ditOlP, 

Se entre 0'1 docel t'ncantOJ de que gOla 

Teu IltilO dl1'illal , tua alma IJura , 
SU'Ipiru Ilor 11m triste. e sem .,entun, 
Que .. ive em solidão CfUe! , pcnOta: 

SI' 1~ ln elllu tom m:isoll I minha .orte I 
Rrcehe f',IU Jnrul ais •••• am3ntc, 
'1'111,,('1. ntluciOI fieis da minha morte. 

F. se m~is no, n~o "irmos, e eu distllnte 
Snrrtr tia I'llrca dura o furtO córle: 
• AmOu.-IDt, diJ.e então; Illorreu ,oml.nte. 
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SONETO. 

S Audo30J .'NOI meus. 'IlIe di,ltrr.do 
No leIDllo , tI" 'fue 1~G'rt'j. II noite elcuu 
Vos cantei .em .Iinho. t' '/!In doçura ' 
Ao vibro do inJlrullIt'lllo ao Lele. dado. 

Ji que 'I'o.t ~ propicio o duro rado, 
E S'm.JeJ dos a('gol da .fnlOra 

Nu nu do pellr, e d. 'rDargur. 
l'de 01 r,lri, dar u\.IdOto brado. 

Saud.i os NCioJ meus. por quem Juspir. 
[,ta alIO'. que de I Ill: UJl iu oprimida 
A 's duras ler .. CIlmpaix;io iuspirt. 

AI, I Diui.U,t'. com voz enternecida, 
Que co .:tflito cant.ndo lO JOIR da lin. 
Qu.1 o Cifoe anuncio o 610 da 'ida. 
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SONETO. 

P Alido o TOstO. o p"O -.aGarOIO, 
:Alad" (J c610 á I:llridula corrente, 
C. millllP o lemi·"j .. o d~lin q ueme 

Ao paliou I" fe;o. e YUGonbol.O. 

A cada puo prMa o doloro1.o 
Colllc hltll da foite r d tllCnle, 

L ,""Ire !IS Indu mnrlGU. que ,Oito .t.nle . 
!)rnf o inuontc amarGO, c IUII,I010. 

X,ga ao IU{;'1r em fim; ninguem .ocorre. 
DOI ulho$ 'I: lI,e furta I lul. .ennl I 
E n;!) Go rrll ) do IlgoJO IrqUl"j., • IDOrrt. 

Ceo~ 1 Ip,e crna de orror! que infausta cen.! 
Crone 1'1 ;\'lllurD I que enlulad. curte. 

l~olga II Justiçl I que III. impo, II P'o" 
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SONETO. 

SUrdo á ,'O~ da rui" , e da. verd::ade, 
A d.\r negando o n:ltnr .. 1 tribulo. 
Antolba o 1\':0 ft!ror; e'o mJIO enxuto 
O lugar, qu e intimida I umauidade. 

Roma o eo.inm. Romll o per.nade; 
Porém lIio doroa o cOrl~ão corrula. 
Que do lIos ue d. ".tUDt poluto 
Adora o crime. prh a I feridade. 

Uci.u Rum3 o pcrvrno delinquente; 
Nlio te c:msu em ... 50 pois a btlel3. 
Da ,.irtude fdiz ni o aml, e lente. 

Deixa; Il nlio te surprendfl tU durcta: 
Não póde omar • lei do Onipotente. 
Quem nào amou • lei da Natureu. 
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S o N E T O. 

CAros loeio!. dt5 ta :11m:. luz , c \ida} 
J,í do Pon ir '\0 Il ~go I1tbuluJ;o 
Vblumbl.J Olha infuu~to, e IUI'lOto , 
Em flue o C"o onltnou lIIinllll Ilartitl •. 

01 terllOS IIi., ii Iri~ lt' dtspt'!Ii,I:I. 
O 1" '\11' (' 111 0 • .1/'05 liin IriU!', qu e 1101'010 

Na \8sa r.1 nl~lill o f ado irOlo 

PII1la CO IU luão li rlclI. e dtzabrid •• 

Pllula J RrgoJ ! AmiGol! Patri~ ":Ir;! I 
Ol,! fluem anlr~ Ile dÓr. dI' III";Koa I lutll 

l}rirneiro 'Iue deiu r-yos atab.lra ! 

I'o r"'m se ... 1:Il\la a minlll!1 dtSVtnlllrl. 
Juro_vos (IUI' II pnar d a. Jorte :lIn~ra 

LL-Je aU\ar.fOI ol.,;m da ~eJlull u l·a. 

fi tj/Q fiO' 8". F'nlld,ro l/O RfGU Berro, _ StlHH/;Jo 
tio 111"0 litUrol, ~ Jo,i Ftan"JCQ d, P(wla ml 'tllrll_ 
ti .. úo ,,'1. pMa Coúnilra. 

• 
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5 O N E'f O. 

A Qud~ • que ". flor da Prim •• rr. 
Ontem prr(lctull srr nos promeLi!l, 
Oje , qtollndo mais !..leI:! Il lu eeia . 

Ao Golpe sllcumbiu ..lo Pal"CIl (C!'iI . 

Sua nlma , já \ ins~ndo a o:l.ul (',fera I 

V!ir o Numt" lluse.r, q uI' ",",te o dia I 

R do corpo. que ê lerra. II lerra fll' 
Apuar dos amante5 ir 'polh!ra. 

Qur ilu'tll .. j,cs , netia (oflnown I 

Pensando el('Tniut'-te loutamente 

Se ft;le Lei:! \tS 113 ,'puhura! 

Não se ulule DO cindo um só ,' j'tnll'; 
Corl;!. c'o muma CUlne a PareI dura 
O llIittro PUlor, o Rei IJOlenle. 
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SONETO. 

A l\Ij)do fiJlJO meti, 'lut nua idado 
r.mpunhu liltlo o celro 1. ulitano • 
Conh('ce em mim, que o Mundo é do ('l1gano~ 

Que o.! nada o ctlro, c nada II Ma.e'llde. 

DI innornel Parca. (erid •• lc 
Noio ,Iiuincul' Pallor. nem Soberano: 
ProUra c'o rnumo impulso desumano 
Am ur , Constanci •• Cloria. c Polulllde. 

Rt;'. e \'oulol. Serv01, (' Sf'nhoru 
Torniio·.c em "rc~e Itmpo á cuua (lUta, 

SentIU de pft510 á "ctlnes roedore •• 

Ama o lell Povo: rtce-o com lunur., 
Poi, SllO \ "lIIlnl, Rei., e Imperadoru 

Ji:juau no btrc'o, isuael na stpultur3 • 

• • 
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SONETO. 

N Oill' I noi te Jombria, cujo m3nto 

n ouba 101 olhol morlat' II lu z; Febh • 
E tiO clljm t,cnl"illilo medonha, e (.!!! 

111.1&01 inspir3 do lIuho o triste canto. 

Tn lnêu lO pfDtc'r , ~ocia do llralllo, 
Que ronll}e tio mortal a (ra,,!! I~a I 

Conuira 111ft inldil, que alPor an~a • 

E ,I quem II1llS01 t IJfaur . penf enca lllo. 

" "m. (,o01IUl\ilfll noite'. e ('om ternura 
Rccolht 0\ ail dr li ma alma, que $ll$l'ill, 
Oprim idll de angustia I C' t1u\(~nlura. 

Ut'Cebe 05 n il de um lI islt. que «"lira: 

Dr um trislr , (Iue cmbrenlt:uJo na flpCSUL'lI 
SUJllirando 511 UdOlO .nIJurj., t lrira. 
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SONETO. 

E', I A.mor I Ó mOrlaeJ I inda menino, 
Inda o láleo criual de VenUJ lima; 
1nd. lIlda ternamente agorll :lIImo i 
Por~m já é cl'uel, feroz, Inalillo. 

É rormOlo o leu rosto requenino. 
Se ... , olhol I~O iguau li rulu"a ::uma, 
SOla viua sómente abnu. inOama 
EII\'cneol , eu beijo ... iperinll, 

L Irll.'f~'o. é ulUlO. ~ dUlimido; 
t dOI Oeo1.u do OrU.: o mais pequeno, 
t deles o lDaior. e o mais temido. 

Domina o que é Celeste. o que é terreno; 
E d O~lIra niio nndo conllccido, 
Conhecido 110I"Cm letal veueno . 

• 



( 22 ) 

·SONETO • 

. D C slorill !I ria . SI! de r ó ti ns ido I 

Alu.J':~ o guerrfillb rtlrioto • 
Que lhe orna ti (rente, loiro 18ns uino1ó, 
l'I'd campiD3 d~ l\hcte conucuido. 

Pt!. xama .le r~bo ("fOlhl1.ido 
p,ü. o mrlll o Hei ambieiozo . 
Que rrecheou f;lC1U~i ro. t u rinh01.o 
De ,AdiNClo o Prlltof esclarecido. 

Eu aludl'iO só II br3nda llrtt • 
Que nos campos uníveis dr "rf tl\'orle 
Dando vid3 tiOS Erón. nvs meios tira . 

t ..los t,nlrns divt'ru 1\ I. i'lt 50rle' , 
O guerreiro I,ntn! . o I\('i l"plra ; 
Sá o Y:llt te ufJ.ui1'll á I~I da U1orte, 

• 
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S O N E T O. 

Do Cnidio Nume o (ogo ,1rvoranto 
lu,h!. nau IlUfnOll llIeu Urno {leito i 
Incl~ C III m im niío C'I,I~OIl IIGnntO efcito 
Do ónt'o rIren a UI. lleaclrlln~. 

N.io lu.pir", niio gemo • .IIito .maou; 
Nio ,.vo 4. lei. crueis dlL! l/nor lI,jeito; 
E vivo • nuo .mar jlÍ. tão ,feito. 
Que leU poder oio temo Onido,Dlnle. 

Nào me p6,le mover (orml)lI nama ; 
St'u r0510 divinal i'moi •• Il •• 
Jdruois acende tm fllim amlnte :lIm . .. 

Ue uma pll1 allutar minha .lm. ii xÓll; 
Niio amou. niio dneja, em fim Dão am. i 
Coro o duuto VC:Uw.o ~e reub. 



( 2, ) 
s O "!1 E T O. 

OlTlI1 de i\hrP:hao o mimOlo .Je(cnucnla , 
O st!co 11'0110 lOS ombro. Cllrrl"cando. 
QUI' o $ollrrbtl Tnonlllnha clIllIil1 l.antlo 
\Váe icr caooJilla ,"ülmo. inocell!!.'. 

Asim, curl'O do lenho ao pbo insente I 
:Em rubro tllns"1' o ser ullllolnndo, 
Ao suplicio moi. barbaro I C' nefa ndo 

C. minbl "'S3rolo o OnipotcolC'. 

l,í. du (ar,::!' , lrit ,IUliwido I 

'l'óca de quando elO quando li Itrrll dura 

.A. mão I que, ilJra o raio tr l[larlido. 

Oh I flautr m ilD&; rnto lla !(' ronrll I 

Quer paocc('r 11m 0 1'01 )"0110 ofeodiuQ 

fora n,"io padecu' a CH'lI lura. 



( '5 ) 

SONETO. 

E \I quanto .obre o cume onipatente 
Do bílido l'arnuo deleltolo 
Ao .010 d. lira ~rnlo • e .onorol lO 
Teus louvoru entóa, o Deos luzente: 

TIIn qn~nto li Diu l'+1uu allie.den te , 
Que te in,pira um cantar lIIelodiOlO • 
( 'om /I raOlI do loiro prrtioto 

Te cDriqurce I te adoro. a douta frente : 

tn, rm undido Cisne lransrormado. 
SobranceIro :I lima filma Iranútol"il • 
A' ,norte .obnnceiro I ao Tempo. 30 I'ado.; 

"ou, milnoto Cantor ,131 Muni sloria I 
f stlllnlllr o teu nome celtbrlldo 
:NOI brilliaoles Dltnu do. Memori •. 
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5 O N E T O. 

1\1 Elo I(In6"". Ifelo f'vidom.nlt , 
Cuj. mtnte retunda Alm/o '00.1111.1 • 
CUJ.1 (rnnll! enrifl!lece •• doro. t Cllnllll 

De .erde loiro (ró, vicejllMc. 

Oje t qlle tue P.i, beligerante 
Rt\'ive nio de tJplendor. II (.mll 

Com os filhos Er&. I que (.o Mondo :.damil 
No reml'lo d~ Memuria tJamtj.nta: 

TOTD.1 • liu u m p,tr, rt0t" o l\Jllnrlo e'1'1I0I" 
E lurtn cnnl .. rerineln br.nd.mente 
AtmOi inos DIr~OI entOa I II clnt •. 

Da menle .6111 3 fulj;lda correale ; 
Sóltll a callente vo~. que I tudo eaun l4 ; 

Canta o brio, • o valor d. p,tri. gente. 

Aa "UJP?UI $,o"or /lO dü' aniVCfJario dli ftJlII.ur' . 
fio d. Prrnllmh"~ 



( 2' ) 
SO NE TO. 

D Elpr~ndt. Annio, II V01. , que .mor inspiro I 
Desprende I lIa ,na, que te IIbnu • mente, 
J ,i que o Numen intaoto te tontente 
A I'p~jp r nll Ven ur..o., ueol .. hra. 

011 lU can tes de amor, que I [tu. nOI tin I 

Ou do Nurne \i v:l1; Irr'llpOltlllc. 

TUI! lira (eli!.. teu som Cldtnlc 

16u.la o do Putor. que o Orue (;ir.l . 

EntOa o cu.oen. que te couu .. em torte (a) . 
N:õo drnegues 'Pltri3, III) eco qucn,la. 
T eu t/lnto aobr'lIteira ao rc.'uo CÓIIC. 

r eli1: Annio J 5orll' 'l~trcidll t 

Tu iml. ~s·dç vivtr depoiJ da I)IOrte, 

Eu depois dei. n:io terei mllis vida. 



• 
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SONE T O. 

C EM r q-ue silencio Iriue I que rU[lir~ 
Da (lI:. morte 1111 TOorada iml'UrII! 
De fo'cllo aqui nõo bl'ilhll II (ormOlUf3., 

O tlia e noite, II noite arror iOlrin. 

Do fero Aqu\lu não nameja II ira, 
OClIlta Mario IIt~n IrpulturJ. 
Cllriacio. Anil,., ê cLntl escura. 
Não cólnta Or.cio • Qvilho não suspira. 

Tudo I, silencio, e 'tcllnrnu w(10; 

Platii.o {amolo, ele Orador de Ateou, 
Eloquencill nio tem. jn frio. e mudo. 

Tnri,,~1 morte. li quanto nos condenas! 
Debaito do lell ceifO carrancudo 
05 gO~IOI silo iguUJ, igUIU as peDal • 



SONETO. 

DA u{:rolh prizão. quI' nos uni., 
CompauheiroJ /'itis. rVlnlltu-)C o lm~o' 
Quanto o " t lll do lIIorllll II $('lnl'n uClaço I 
QlIPutco ó fUlia:/; • ClIlJIJII 1I1tcrill! 

Afllbou-se m união: I lorte ímpia 
No, Hio It1181.r Ilor 10llSo up"ço; 
A CüLoll_uo II unilio' SOWIJIIO. C LII~o 

J.í !latI' l' ~bo. j' despollta o ilHl. 

A flrOI , .dto$, lunigoJ; se flltrel aO IO 

Roubar.me o ,-ida u meu cruel dhllUO, 
A ' quelll não muvc IVIIOI'".w ~PIIIU. 

S~ullai u tintol do Cantor tli\ ino I 

Sobre I cam pa vertei SBullam p"lInIO. 
I. tlizei ,u'(1irllll]o: • Adeos }(WIIO. lO 

..lu S,. F,anci/(o do Rtso Bn,fO' 110 jim ri, "'" 1M. 

Ir:Io',. 



• 
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SONETO. 

A CttOI turbilhün • eorrtnle um., 
Lingu,gem não \,ulGar', que li Mundo enl':l j 

GJoriil nou. MiGuel, rela.npBç'u1!d I 
Nu lUlU Or .. ~õu, que eulta a Famll. 

Qunndo .61tu /I vnt, que 1\ tudo inflama I 

Que :r.rrd,.ta. "ue tnlHa, t que ftcr1!a , 
Folga o etO • dorme O vento, o mar b.qut\a, 
.J.br.luda_se Plullio I quI' /IS Ircu. lima. 

SeUJ te~oirOJ em ti fi' OOJ rolor030; 
Do L~cio Tutio, do Pirc'o jOfundo I 

As srlçn. c o tllndor teu llCL IO uorniio. 

TenJ I Ó gr'lIde I\tigncl. gcnio r!fundo, 
Entre 0' S.I.tioJ t que. r,lrliI • o Glouo adornáo, 
Olinda por AII.r I por Templo o Ifundo • 



r 
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SONETO. 

A Ptnlll oje o e6:\c dilllnlnlino 
Da À tirou uel. o Jila IInUIlCUI.VI. 

Dupido li lerreo IOIIHO cu atlrj ... " 
Ao .. era Templo du diclI\ dnliuo. 

Erlilio c::onsulll'j, MaGo d;.ino , 
Que n Infle Ju~ morlau fHlltllttava 

~e tsle di. fdi1; ICllnürlll u .. u 

Pr':l.o dos ~'O' ao poder m_lioo. 

Tru ,.nu a calicça ffltio IDtollt. 
}i: alegre Dlim me di ... : • Tão hoslo ui" 
• Que o Ceo n.moro, 'IU~ o mortal ftcrh, 

_ Em ric" (,11;0 d'oiro I Paru fia. 

• E do mon~tro voral., que Et6n golpf. 
• Rtrolsa J(,Il.Innceiro á (011:1 iWl'II . .. 

AOI nnl:ll de 11m mrl! ÂmiGo, 0$" rrontiuo do 
n .. So Oon'U, 



50NETO. 

CAntor meliflno. Cisne l'Ihntoano, 
Que nU Hlugrlll da fria Call(ltin3 

'ibunJo o plCh'O. Dl,:~"do II vOl.divin:a 

l'ues lembrar o t'lIuntal'or t-:hnano; 

Gtnia \'euuto. tlDIJ:!frn ,lo Tebano. 
Que ~'ri:"t11 Td.l3f co'a Ilf:\ pcri;.:.in •• 
Que no obl~rno. em flue ,mp~u PrOH~rJljn., 

Domar.i, Ilual Orléo o Deos ::aUiuano: 

Ali! Il~O contei Jatino; em o teu canto 
N~o itk o ureio VIII(' , que suspira 
SUIl1cr6ido ew 1,~u l' I ue!ftllu elO prantO, 

C:lulll ti G~lI1n, frrreirn, ao 60m ua lira I 
O. Colrgu fiel. modula em (Ioanlo 
JOLlno JOJj1lrJ11udo arqueja. UlliC3. 
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SONETO. 

CAnta o Pu\or f10 Patrio reclinado 
Em quanto o bado pllee 111 uJluun; 
~tul'ir4 á honlJ já dll It'pullura, 
O IIIltCrO dll J'atria dCMcrudo. 

'Lrn no nul paterno lIj::ualhado 
0' mimos gOla da fugn \I(lltura; 

Outro l.,tio de angustia I ~ de .rnarguul 
t d. fb dUGuça b;lfrjodo. 

Aquele no regaço da alegria. 
Sem tCrIl!'r cio cutelo o durn córte, 

Nua conhece O pezar, ncrll II osonilC.' 

Eue, peneguc.Olanto II iniqulI sorte I 
Qut pllr" s'" ",Iesrar em Uni só dia. 
Que para ler {elit espera I morlO. 

c 
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S O NE TO. 

Tu. que libn gostOtO l\ (onle pun, 
Onde le \):lhl.m o l'hunl' t5clurecido • 

Cuo'l'oltdo . Cisne ~ 11ell'c1l1o 
Neita. n.udolll. ruuica. Ujlt\\ltft: 

Prllgu COl ..,10 t ro"tj~, com fio mnrmlHa 
Co,llra o teu nome o Tempo encanecido. 
POli nu atas da falnD ao Cto fr(luido 

V~a ao l 'cmplo rclil. que Jtnlprc duu. 

o teu utro (II' loiro. ndMnado, 
Sobranceiro do T"'"flO ao duro c6rte, 
A'.dc 4cr no l\or~iI' nbcn~o!ldo. 

Que dt'Jli no fdil r QUI' flluu,," sorte I 
Tu nr~1 pelo Tt'IIIIlO rC\(lcitado; 
1:u nlio ei.de clIiuir .klll da morte. 

.Ao Sr. JOli r"",cjJ~(J Toledo. 

• 
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$ONETO. 

A Q IBero Templo do! Tmin~o ~lIja'" 
A l\lor~ ia lula Jonlo clrinbolo. 
]! de nivcOI jumin. festlio Inirn01D 
AI froules d 'ul.ll. e d'oulto cDGrinltd''I'i, 

Cuno Anciio í poria 0' npCrlvQ, 
E 01 COIlf.hlliu lO N lIlDe Ilouerolo • 
Que lobre UlO aurco trono lI"oio01O 
Aos .roarltl'S fiei. IS lei, ditavl. 

Na pira di.,in,1 , que cm samo .rdia, 
]\ft lendo na mlio. sem miou modul~ri4o. 
Flluu .. prccu, que o NumCIl lhes dili •• 

Proltrltlot ao cifroi. I ri juririo il 
E I'm .in . 1 "' •• ,i3l1ÇI. que 01 uni., 
AI flces mutuamente 5e bcijár.io.. 

c • 



SONETO. 

SAuJoto IJOlqllf. ,,"1Iiu tJpUUrl1 

QUI! OllnJ os mtul lamento) o:Iolorotol, 

Nell'os ciprestcs, montes tJcab,o~ol, 
lúio m~ nrsueis Imiga Sfl,ultlln. 

:tm fe ... (ou •• LilarJo estura • 
Onde encontrão pUl<.:r os ,JudiIOtOJ, 

lleuJ 11111 Gntlu.iii I (III) j'('nozos • 

]lafejados da ba~a ucntnlura. 

NtUt ruedonllo ai .. igo upllhado. 
Tendo !lor fOCIO$ mV~OJ nqlidores. 
Suci com mlllha !Dono.! afortunado. 

Sobre :J tampl sr lea: • Aqui. J".lIorts • 
• Jotino ('stJ. PUlor df'H'enlUrndo; 
• ;)Iorreu do! inSIllIHJ:i.O , morreu de ~unorH • • 
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SONETO. 

A PllrCl dos morllltl puor. e SUito , 
Nno me infunde terror. mio m~ ;ntinllO,lu; 
Á glorio prhu mail, que o I"'ol"i~ vida I 
bJorrcr stndn licl é doce. é JlutO. 

o poder apruar. Jloder injusto I 

A IUfcnte JCCure 40 eCO erICuida • 
o mllr. :I Irrra toda rnfurcrid. 

1\'''0 me acobarda. não, eu não rne asusto • 

. C:;ounncdra ao temor, QO rtrlo, li l\[orte 
A 1l1lu Rra ndc I (Iue pr(zl II sinj:;dr'3 , 
" I em pn o rovCl; da iniqulI. sorte I 

1; f'0\ fogo di\' innl slirnenle IIcru I 
Qu:ulllo II Parca lhe til o utreruo rórtc, 

Di, COlu prurr Adcos .i Naturcu. 



, 
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SONETO. 

DA. tltrondou trombetn o 10m tremendo. 
Qu~ iUl lmidn, que. IItCtl'l • ununitlaut, 
.Anuncio. o Juho, lo Eterní..Jodc. 
Do tilundo inteiro o IIGuilO correndo: 

",'m do Solio eutlifHo detendo 
Nu nas de cclutt: POlesl,de I 
Xcio de cterllD Slona. e Inlgc51ldc, 

O Ocos I que t,t.l d05 Cco, a terra vcodo. 

Do "UIO lota(.h no...-al ingtOle 

De Adoi o 5urt;indo • IltúJc do jazigo 

S . , 
e 3JUDI3. $e une a 'or. do OnillOtt ntc. 

Surge do A,'croo o rcrlido inimigo •.• 
:Est" o ",fcrou aberto ... o eco pllente •.• 

Sileucio I di~c o lU", I que cu mais não diSo, 

J 
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S O N E T O. 

Eu dtci {l rnarrnÓrta sepultura, 
On.l /l Bt!liu fón .tpuhada, 
CI'OJ! qu e ,j I cill:t:l {ria r •• (t rtll! •• nada /.: 
Nao vi beleu. Graça. {ormozura. 

A (ul!:uranle mio dI' ntVIl rura, 
Que mil "('lU por lnim fórll beijada, 
A rO'~1 'I ce I I b6ca delicada, 

Jj Cllu ntos nio tcm. lI io ttlll "cura. 

Tu llora"l perdillo o btm farmnlo, 
Quando ucuto umlll '\'111\ en ternecida, 
Que ui. do abrigo Ilavol'olO: 

• Vf tiO que estou. Jozin/). reduzida f 

• "~il .qui o meu r0510 eracioUl • 
• Eis o.Gw dos morlaC5 dC'poij da "jd" .• 



• 

SONETO. 

EM Setembro n.ei. no rntimo di., 
Em 'l_e naceu Ju Eterno II Filha puu ; 
:!iube lOS cinco hter qumlquu leitura, 
E aOI de, anal a Muúe" 1I11fcndill. 

Aos dOlc Uflll rdJcc:a cu já taneia, 
1:; mil ,crlOI compllnh:l. com doçura; 

Aos quinte tio lalilll lomti tintura J 

E aOI do.'lO;IO cS!ud~i Filosofia. 

Estudei coru prncr Quintiliano • 
ElO Deunho cmprrGlIci I mocidade I 
Quu da s~ Teologia til Irar no arcano. 

Eil, ó RCGo. eis tAl 'lue. Postrridalle. 
J& tcm {l/ISto o S31dallhn d '3 110 cm ~no 

;\'iolc. c dou, IInOI I flue ojc tellJ dI.' idade. 



( ~, 

S o N E T O. 

J A' no rOlo Oriente da uiSlt'nci.l 
Enll'c Jírios nnlce a PrimlYtra ; 
).·ormou , qUR I será I qual (! • qU11 cru 
Dos OlHei aviventa II esliula CUDci~. 

nu . r '!'Ores • Cral" conorccellcia 
Nos I crnOI peito. mil cnn utos géra. 
Nu trdro venerando Tucrberl 
Do iruento Ocos. a imensa Onipotencia. 

5,1\-('1 Ó quadra centil I En te 5DÚ,lo! 
OnràO_II II. vinda :u a\'Ci COIII ICII canto; 

Uoc~ murmura o rio Gulr'Ora mudo. 

nrillriío os prados de mil noru :reiol. 
Só cu. fluando o prazer abr3ncc "tudo I 
Vivo ('lItrc..IusloS , vivo entre receios, 



( '2 ) 
SONETO. 

Dos NllnltJ, dos morlan, amor, tonnto, 
Paulo! Virgínia ! O' plr. tU ~os laudo I 
Amut1 NahlrU.a I Eu '>trlo mudo. 

Tuu lei. ador.ndo I ,cüuo pranto. 

Diu , mimol do CtO, do l'Itull(lo upanto. 
DisiplÍrio-le : AlUor ,tu Jlerclu Indo! 
Tu diste I morte á Brú\o, :i. Eitor ITltlllbllldo, 
Junto :h mlrgelU • que n'SI o brando X,oIO. 

o Cta, o Amor unia .. ou Itrnur:J'; 

Fonei, no eeo de Amor rarÚts brilharttu I 
Oja lois (6 disguçal) cinu j)ura. 

Crteci. dai Jomura I (Í palmu vicej.nteJ! 
Almu tcruu, lIudai 011 5tpnltu ra 
DUI$ MJ.el, doi. tlICUVOJ. doi. amantn • .. 
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5 O N E T O. 

V t,O. ó m6,o tardio, "im deprela 
TI· ~tet· ,ne "51 bOlelha do .110 Doiro; 
TI'~'te mutua ][cir01l lrlU loiro • 
Pois eu qUtrO cnra"" esta cabeça. 

V'jlft liGeiro, ó mancebo. nlo te uqu.e.ça 
A do velho de Teio, lir. d 'oiro. 
D.ico! náco! E.oi! I Que (.us,n agoiro! 
J~ 1I0VO .. ,tro .. I.Iri lbar cm mim com~" 

5:1h'e, 6 NUfl1cn tinij:eropOltnlc! 
, ., tua is e,11 bOltlha : que 1'en'ur.1 
Que G05\0 I Ó Clro amiGu l E.5lw~ conlenle? 

Ortt SUl bct.e ao Doiro a IlIobro1.i1 pura; 

Quero :1Inll Litiléo pezar não sellle I 

New I'tcêa d. P~rca a Coice dur~ • 

.d "tU DnOJ. 
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SONETO. 

MOTF.. 

G L O Z A. 

J rnlo h ãrH tIo Nume , qu~ trov~j~ • 
Que o 1\fundo ff'1. brilh ... c'um kve acéuo, 
]0,1. Iqlli I Ab.illart!, SIIIf'iro, 11(110; 

loda Elo1U unir~5e I II ducja. 

Tr.j .. ';1) dtntro em ,"eu ""iIO Qt,lua ptlrJI 
O amor ctIClli~ l. O "mor ttrreno ; 
Ora cm pr.tllo banllDl!I amor condeno , 
0(.1 :1 graça. qUI! amor .. ellter rorr.cja. 

Se com trl-mll\tt m~o 00 C.('O ofrer;o 
-X"irolO incenso, untol entoando, 
Pa~ee uliola II ;lIÓ,n~. em que pereço. 

LU me (rrio (rli). ..• ó Cl'n 1 mU quando 

Ninha .lml II' an!;lIra ... 1'_11 !to cOllhc~o •.• 

l'oYa Guerra me rlU. leu guto tirando. 

/l1,,~ "atlO, e ,(o;all.) de ,eptrHc n'lII15 Oüe;ro (1/1 

&,,"- Clara\ 

• 

• 

J 



ODE PLNDARICA. 
A ' And,é rid.1 d. [I'<5"i,.,. n.,",.1 

de PC/ IInmbuco, e U'u Reslallrador 

cm 1654. 

--------------_._-----' 
nUI f/arculos di"; tia nOHtI lu".. 

-----.. __ .. ---- -...; 

Stmlc f. 

Eu (nll l Fraçu 110 Cco I) le em brgOI campo, 
i\no :I ro, olio semeio 

Com mllll,adf.i1 bNerrol uigo loiro. 
l'ctliudo 110 \ "ale ÁrSi\'o li lira d 'oiro 
Sem eio nns ca mpinas d. Memoria 

Cnn!iõcJ credor:" ue llcrpelua aloIjo. 



..... redeu 10m. do Ctotor do blueno, 
IHna. uonfD. e bel •• 

t'om (lJ claMes IIfopela , 
a IUIl urroc:, lumioo .. 

Ao bipartido cume; 

:.ntoru do I'iodo, que emlldeção 
'tU imperio 01 AstrOS obedrção. 

FpdJo I. 

E .. ai .. liseiro 

Do que o r ibeiro. 
Que Icelendo 
DiKOtre o prado. 
Serpenlnndo, 
Vóe lU leuntlo 

O teu urro á uu\ etréra 
O"de F'.!bo só impéra. 

Fuja o profJno 'I'u1so inNn, e rude 
p. r:a ouvir 01 nisttrios . 

Que o Iltiloquo Valt p:atcntêll • 

Quando :alrgl"c bcuclluu a clara vh 



( 47 j 
D. enclnlaJorl. lli" C'.b .. lil'l'. 
TroC3 a ,"id. 1I1orl~1 vela di,ioa<\ 

Oh monto! oh monte 111'1 ""l!t0 in'C:Uitel, 
Ond(' flor..1~ 11.1"01" r 

Quem. d" clonle oIomllnoJu o bn .. o C:Ólo. 
No teu cume {ur;l. blllnrlo tinIa. 

Quem cinGI! a dom. 'rente 
I'lido> 3'oito Ili'p";r da "mana iorle. 

J)Jf "ida 'II sabia; dlll aG oceio morte. 

friMo 'li. 

SI! n Grlln,l (' Oméro 
U e Á'Iui trs {~ro, 

QlH' Ehór rn'urur~ • 
A JIlUJ.H(l dora 
Não arprjdra , 
N. linf. amdr" 

DelI! 111,;0 cclebraJo 
l.uria sepuhado. 

Se lonos ~opt'zando invita Ilnç., 



O' Mlu, • nlo podemo. 
No Clmpo nnguioolo de ~(Il'orte 
Esp.llln de uma \'11" terror . e morte, 
Ptultmos, {ulmin.ndo t'lIceho' inos. 
Do! UPlanOI Ulur tau fllur dIVIIlOS. 

~IIIÚ/rol' 3. 

LnemC15 dos Er6e, flHn'mbncanos 

A. rutil,Ple Gloria 
Ao Templo JlCrOUPlo dll Memoria : 
!'ião deiltmos em mudo tlqurcimenlo 

Tinto. Yarôet rllmo~os. 

Que dll ;n,-e)1I I peur tIO lod. a idlde 

l:;ntrtsJriio seu nome ã Eternidade. 

Epddo 3. 

A~im de Roma 
A Gloria 8Iom •• 
Que do L.lmo 
Enl 10m d,yino 

Relarnp.{:ub 

De gr:lçll l~l, 

Quando rcre :II doce lira . 
Por qUCID Orioo ,uspirl. 
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Sim/e 1,. 

I'ol'cm, Ú jUnta heI:.. o carro ",olt, 
An. altos CUlmarJpu. 

N('re~ procura o forle DrJlilclro. 
']'j~ rc ,('dento, 1.01.10 CIlr ,uct;ro, 

Que .Iurdejarlllo a rlp3d. em dura gUlrrl; 
lJ' tremer ao lell l1ume o Mar, e a Tel r~ 

Anti,urofc 4. 

Ante os rnunn de Troia fumegante. 
I'didl'J furiozo 

Pelll morte do :lIn'go belicOl:a 
DIa;'! (',u'lIgos mio "ibtll, IIcm ruina •• 

Nem o Aqtu lão (,'emente, 
Que, o pcj::o 1O llI'ull1m:o revolvendo, 
, .:ir: montJnhlll de espuma ao eco ctguendll'I 

El'ódo 4. 

Iira ... procéla 
T udo atropéla; 
Ao D~ l ga forte 
} 'ulmina .. morte 

E o Uleu Negreiro' 
C'os Bn:r.ileiro$ 

O 

• 



( lO , 

.A "Iplra :!tio de glMi. 
Em StOS LI ios I • itoll" 

S/role 5 .. 

Por cem bÓC3S lIo fogo duorante, 
Vo1eiío imlltll,olO, 

YomiHI; o bron'l.c ottolu.lor. t forte. 
Por enlre: dCluo fumo a ntl:rp morte; 
E o Ultridor ginete atropelado 
Rupira fogo CID uDgue mistuullo. 

o vibrado OO1'i,ro 1r;1"~l'lillo 

Ildn tinirA. t!i,jno, 
Ou $1I\)il3 ot.llm)o O(:UlfR l1\;n3 • 

T,lo upidll niio ~. nem tão ligeira 
Como (l nOJO Cunilo I 

Que Ir,", tnfurrddo lO mi"";" jogO" 
fo;o 110 cOI'3~iio, nOt olhen (oGo. 

Ip6do á. 

PrO\'II, 6 lirllno. 
J'nn nlnLuc:mn 
, alor pncl:Ho 

• 



( s' ) 
Necreiro .. caro 
Conlcgut o loiro 
De Er6es tez.oiro I 

t"onseryanuo tio in .. it. espl!fa 
No leu nogue iud:l blluh.~a; 

Srrd Ilre('j~o , 6 MIIl-I, fl uc ,iG'~o, 

O ErÓl: á Ioda II p'flr? 
Que la Rio {:rllllle ".mol, e á B.ia I 
Onde nicou Vidal I força ímpia 
Do tirano Ol,"d~. que 30 seu upcito 
SeMe o sangue Gelar no duro peito? 

Antu(uife 6. 

Descansemos do claro Paraiba 
Na 'Mlrg<,m abundante, 

Onde I.Jrinca 1'a"on;o susu rr3nte; 

Drilhe IlImbrID na \3S1a redondeIa 
EUII iluurc Cidade, 

PJ!!'ia (cli~ do imju.viuo Ntgrcirol. 
Ttrror do BelglI. amor dos DruileirOI. 

D • 



• 
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Epôdo (lo' 

ro~rn ~m lanlO 
Su'pende o. Cinto: 
Do It U luriga 

A.' dntra amiga 
Confi. o. leme; 
O 'Cilllt t cnH!, 

Que, do. E.róe (lulanelo I fllorílll 
l 'ahtt lb, maoJ.c • memoria . 
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ODE PINDARICA . 
A' D. Antonio Filipe Camarlfo, rlatural 

de P cmnmlmco, e se" ReHaurador 

em 1654. 

Fj,1 á ptJfría, 40 P,J"c/p", 4014m,;u 

Acda, como pi~',. 

-- ........ -..-. -"'>-'" 

oStra/c I. 

DUlcilono inSlrumenlo. 
Que de duol Eróes levaste o nome 

Ao alto Firmamento. 
Quando o Cantor do hmeno 

O I'IClro luua7 "ibrau; 
FUfa agon ao Templo da Memoria 

Novo Eróc 1 qu.e brilhou no eeo ua Clorl.3. 
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Átrtutrofl'1 t . 

De uero tntuliumo .rrellal.do 
AI .. m da umanl uf'tra, 

O ArS;YO Ci~ne cm metro não ou\ido 
Cdebl';\ o C()rnbatl'nl~. 

Que o hra\'o Corn!ilor dOIllOu ,·olcole; 
Ou no, Pll ios (()llIbltCl Ylllcro1.o 

O uiullro (olbco ,íIOtl010. 

Epdrlo I. 

1\'0 P"guo (,Ilrrendo o ,"Ulr> UIlIJ'ln 

DOI noltru ft ilOt tio Drntilio M3rtt , 

' ou colhl'f !I'm III'lnOra 

Hi:lru tm loJa 1\ parle, 
E. tecu-lhe Ill'pO;5 1'111 Din:e belll, 

Ao brilllar 'uu meu ~'nuto, UlO3 c3pcl,. 

StrOfe :lo 

D'tolre lMt;'1'I upCJ'O r3 , 

Ou,;udo II '01. d3 I'nlria, a quem cprime 
A tiuo;:! dura. 
Sát' "ÍI ilHO forte, 
In\ito LU'l.itlno. 

r. ebmllmlo YinS3n~a, e Jibtrdatle, 
Ue.oa a \'01. na el\!rca imcnlidade. 

• 



( 55 ) 

QUI I d. Sicilia o monte p.lVOr01G. 
Que, ximu vomilllndo, 

Entre nu,~n. ~t (Ul110 tudo .lu'no; 
Qual Dórus furibund o . 

Que •• herta Illort •• 0 c:arcere "rorunllo, 
Com t"IUDllido IIlroador IOl udn . 
" Je .. alr .. mO'1I10bu abalaodo. 

Epddo :I. 

'f .. l Viriato, :li P'lr;a derendeodo, 
O Quirino ,oberbo uubarala ; 

E. Tigre (u" jozo. 
"ca-t . aunlba, e mlll • . 

O [mperio Quirinal lO v~_lo j;cme I 

De luslO t:e io o Capitolio treme. 

SII'O/e 3. 

o C:amarão potente. 
lnuio famOt.o. ilustre Br:uilci ro , 

NeGro Aquilão (rfluente, 
h deSI'arte , q\IC busca 
O 811avo cm CoiDoa; 

F •• um di:! inteiro cm ou ida b31111h3, 
XOV(IIlUO mOl' les , O iDiwigo U IJ31b:l. 

, 
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.InlUllf'lr l. 

T~nto 'filiar niiio ttm. (onst,nel' tanll, 
O lI"rJndt' (rót Troiono. 

Quando lnontl1r1o no "tlol. sinel.C 
Pda !llIlm l'tltjn ; 

Trllujll mortes •• lanus mil trnyt'jn ; 
Drilha o (erreo I'II\'U Inl iuordado. 

A~oila IS anca, o cocâr lIoitado. 

Eplldo 3. 

Pal rado dl'nndlldo I quI' ,lIIrcvido 
A nl .. os 1l1llrOJ TroianOt IIpll',-el', 

C .. ,kndo 110 brll~o dUfO, 

Suwmbe •• !csfalece; 

}' {J Luvo F...,óe, inda n I'nar dos 1100'\ 

lHaulI vn (rente dos [rÓI'I '1'loJan05. 

8trnfc ~. 

o Sirião (.:ImOlO, 

O IkJ.s:a cm S~nto AmJro dtrrolaudo, 
(jose o loilo dilato. 
Seu !\Ipcito anuncia 
A fuSido. 011 3 morte; 

De um lado ~ outro qn~ l peloiro TÔ~ I 
SJ:a II "itoria quando o bl'on1.e ,õa. 

, 
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Antutrofe 4. 

!bi. vel01U nio (arda ntt Sicili. 

De Pomr~o os triunfos. 
Que ,,'.ulou inumtras Ci!latlu 

Com clesumano ~unGo: 
Nl'rn do Fróe I que tle Clo' ;/I t odo Carl age , 
E (lU", !cndo o t~rror d a invita l\úWI • 
lJarnlnio, ~ip;io. IIlarcelo 110na, 

Fpdtfo li. 

!i'dO pôde estar cm ndo ilncanndo 
O Lróc I li qU1'.1Tl ~Iayorte inflamll o p,IIO' 

l'h i1uure "lIrll ibn 
O Olandn II desfeito; 

Cunllfll; , onde o B~I~A é tril,Jiudo. 
V~ (\ uullriiu, e o Belga ,uJu~Ddu . 

StrojtJ S. 

Sob.'c leu 11t0 t'ume I 

t:rguido Cuar.dpe. alli"l> monte, 
QUI\ (ulcuuntc lllme 
I'or lave Ihrd~j.do, 

Drilllar lambem o vilte i 
Quando lodo cru furor. dufcito cm in , 
:VillbQn~a, c liutrdo.dc só ru.['ln. 

• 
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QUinto é grilo stlUtr d. Patrio ~Ilr.' 

A (uail i"" sloria! 
Dule modo H' alullça no I~uturo 

<.:ubi('OlO reno.ue, 
QLle o l'oe:ml'O tstrDgluor jlÍmais consonte I 
í. crwora de i""tj., IS reli" sOlte 

Pel:ll)alri:ll acabar com do« morte. 

Epódo 5. 

Agora, lUulI minh •• em P"rlo uivo 
Colherrcmo, /I Dor 101.1 (relU. e bel ... 

Que ;I.de orou do Guerreiro 
A brilhlnlc C'pel, : 

Escape dI' U!ftll vu. o ErM f;:amozo 
Do «go TelOl'o lO (erro unguiuozo. 

Strofe Ci, 

"il.lr.:lol1o • IO"~J C5r1d" 

Âo lado maru do Drnilio ESI10ZO 
A nobre Espou •• nada. 

No umro .Ios Troianos 
Camil' rUfiou, 

Voando sobre a Grimpa da selÍn, 
Mais triunfos á morlc aào prCrdra., 
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Ântistroje: 6. 

Alnberb30 o Dalno nehndo. 
O quente Slngue eSplIlD1I ; 

Qual Delga roge, (piaI 3ruilio fere; 

Quem evita o I\b"orlt1 
Na f'f(lula feminil ,.ncontra a morte; 
Amhol luil" collerl0", d',h. p.l0. i. 
A\cançiio 0.10 Olandn clar. '.10ri •• 

Epddo (j 

nrnilio Camarão. lndio 1\1::."orlll , 
lhctbe com pnttr tlla Capela. 

Que te-coDMgr~ o Vale; 
Com ela adorna li frente; 

'E (la Fam. loqun DO u.ceho Ttmplo 
Aos rutu ros Etótl dá nobi"t catml,!Q, 

.. .. .. 
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------"~~~~",~"------. 

ODE I'INDARrCA. 
A' E nrique Dias, natural de P ernal/lbuco, 

c $eu Rt!.s'aurador cm 1654. 

S(r'Of~ 1 . 

N Aü 1'050. Egrt'cio Enrique I cm larga c6r ia 
ÁS lagrimas da A.urora oferecer-te ; 

Nem de mll rmor lutcnte 
Pllllriiu ('!ernM conlrll o T~m(lo ercuer-tej 
Por.!m 110 t(~m '\0 plelro I q\lt' desfi ro . 
Com nurro tlinto cl('rni1.ar- \c \1050: 

Dom dl' maior .. alia . 
Que ctm coluou do opulcl)lO 1:firo. 

ÂntiJtM/e I . 

Quando no Oli mpio circo . 
!';:io morlal • todo Nume. (I ArSivo Cis ne 

Da alrol1c1lldll b6u 
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No\'ol vibrava ÍludadOtoJ ínoJ, 
QUinto a ri •• l Corioa 

Rai".,,, d e tu:utar-Iltc 1'01 di.intal 
Quanto o mesmo sinete. que o ,-itorl. 
Coulesuio lO Sellhor I ,'= enlw de Gloria I 

Fpdtlo I. 

Nem .ó de Ilio bateu NelllniOl murol 
O indomucl Aquiles , 

Quando em torno correu do Arg ivo C3mpo, 
LarGo rilJeiro. o uor:;uc de Palrodo: 
Nem o 1'clho Keuor. que onr'r. Pi los. 
Tran,po1. aótucole â vida o cllrlo t:'PlI':O. 

Stf'ofc 2. 

Oll r mi l vnu dilotO lo que d, lin 
Tirando lonl I milllfir6 de ar lllOlli •• 

Que o Palar.f,o inspira , 
1\.0011. 01 Er6cs do Tempo ti fo ice impia! 
DIIOIO. o que O'U1O (rio nqutcimento 
Nlio deu:1l upuhlr a P'lri, glori.1 

AIIOl Camõu di\' ino 

ErGueu-te, li Glma . eterno monumento. 



, 

( 6. ) 

.JtltiJtrofe 2. 

Asiou (I1.I",·ofl Elrino. 
Ãtropelllndo O" ~vn5 fU{;iti'lns , 

Da imensa t:.lnnid.de 
Ai hiforu abriu formUl,u porta!. 

Qnuula 0.1 'ali .'util:l, 
Brilhante glOI';1l cm A1.I1 Il1Dr, e Ani la i 
Vi"e dr no ... o Adnmutor ferrenho 
Sulclr teus ma rei Lut;\lIOO lenbo. 

Eptxfo 1. 

Qual furor di "i MI de mim se :l.llósa \ 
Que sacro I'ntuliasmo 

Em Brasos turhilhi'iu me aulta !Í mente! 
Onde me de ... os ;.upelo divino! 
Oh I'aslldo! Oh Futurol Eu veju tudo, 
Abrem-se os penclrau a(ls meus acentos. 

Strnfe 3. 

En "i'1uc! Lá me o~nmll em tlenlJ Ir6", 
Do féro Delgll li a\lll tljnleira ;O\'illl! 

Que clamor. que se t'lt\'a ! 

Que terror 1105 cercnu05 , que se excita I 
O IJ1IJene cutelo a Parca afia 



~o rUlilo lias ci1no" du f'Jpadu; 
Troll o broll'l:e illOam,do, 

Que cm JOu\'elro, li morte dupedia. 

Como de Inlde intentas, 
DdSII sobnlJo, te tJq lllur ao raio I 

Clima I •• J' se Irremésiio 
Altu clcad ,.s ;i~ triuuirn ,1tu; 

Já tr~mlila a primeira 
SoLrc ,i mura ll.n l'ortusuCl. bandeira j 

H cunas, Olnnt.lu, com Fado escaso, 
A alli ... a f. onte do Africano ao br:u,'o. 

FpMo 3. 

freme na Etlllncia \) 1Ielico l\Javorte 
I ulminando rui nu. 

J .• \ Hias 'parece •.• ah I quão azinha 

J nge an \~ · Io a nat,u ili atrocidllde t 
Aiim .1,. Fitór (ullill o CrcGo imLd, , 
\luc n muralLas de Traia acometia. 

Que c:onfllt.io ti lIun , , que alafiUo 1 

• 



t 
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o etO te ~ncoLr, tlc neBrume orrtndo r 
Que ulrondo nunca ou .·ido I 

Que tanGue pel. lU,. ",-, correndo I 
Que ~ uIO' .. \\Tu lã sóa . . •• O Helga furte, 

• Nu Salinn fugir em "io intenta; 
• Enrique 01 ,uropéla • 

• E á n u lado se (,pr;ull. II nes ra morlt' •• 

Tal 110 [ró, de Cartago 
r'Sil " ";'Ia II QUlr; " 11 coorle; 

QUlndo elR T rubia nlcnto 
O Consul alrc,juo derrotara. 

Tal foCe tcruc rOto 

Do Ioror crntnto " garra furibund_ 
O aerio banJo ue mimozns I'ombu. 
Tanto do Eitor Brtu:ilio :lSU5'a o bra~o! 

EpMo 4. 

Como \" (o:;e lO 'Oe~lo nu Tabocu 
O 1]11''''0 med rOIO I 

COUlO scm tor, litm ,ida, upa .. orido r 

De 5U5tO uio. no Afogado foge! 
Como Ircuia nurglndo DI mortol 
Na (e:~ Ba«a o 50rdtdo Caronte I 
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Slro/~ S. 

t;1I~udl'n I ab4iu o nobr~ eum!!; 
O Ilu~tr(' SII,i"o I,. vli~ .obimlo, 

Qu(' nllnca , i110 IUlne 

0 11 fulgur,lIltt c.J1,ada HIO s,l iudo ! 

1\ .. lill'((I fi 11111'«01' tlt ro!lc1adn 
~.Inllll1,l , l' (ogll no rl'tio mUlig llndo: 

J :i ,,)a I., 1.1 COIIU'ÇIl 

DOI "doirof o c:.l ronJ.o r rl'clldo. 

ÂIlIi,fI'!I~ 5. 

Q"~I do ('"ulo '-ú:t, 

QUll sem l81.o1!'~8 tOlpO \;i~ ro'~ndo , 
QII~I fltol'l13.lu br.ll:Q , 

ln,I& Irrnl('flllo "1'l!'rla a qurot!! eirada. 
Qu~1 5rllt dooo flioele 

Pít4, e rrpiltl galO[lDlll lo o c:amro • • • 

Li. dlÍ. eo~IU o BtI~p lá 1'1'0f'ura, .• 

.... u deou" malas o m(,lqlllllllo abrigo.' 

Eptido 5. 

1\luu I" J'Ll'ln'm já bnle I ,Ielcansemo, 
I LIl I'I'IU('Q II lita o.I'oiro; 

L rnlrtlanlo conlleu o 'Iundo lodo, 
Que entre o I'rmOIO Povo Orn..ilciro 

Tambtlll 1(' eri.io peitos mail que umanOI, 

QUI! IIÜO i n~rjào Gregos, nem llomQooJ • 

• 
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ODE PINDARICA. 
Ao ,lft'I,re de Campo Francisco Rebelo, 

:camada pela pt''I"r,,''e: (/e se" corpo 
o lfebeli"ho. 1Ul(urn[ de PC/'I/amlmco, 
e sê" ](eslaurndor em 1654. 

D'(IaunI In .. ,u I 1T"1n lU", ,, ,Ylal 1110". 

O"AT. -_._--------
Srm/c I. 

B Rnileiros I .. tlo 110\'0 atino li lirA, 

E o Nllln" de Pll ta r3 • 
Que 05 lil01lJ:;tirOI Vllle. não Inspira • 

A millhll ,nrnle mfl,ma. 
T('Cti.me nOH, (roa, 

filhu do Cco, Radio, InScnuidilde; 
Poi" IIGon acordam.!!,! 

A ' lira Drllilcir3 OJ tons AIt;IVOl r 
' 'ou ulllmpar o nOllle 

De n elltlo imortal na.l:lunn.lade. 



J,; da A(lolin,.~ :uma 

ÁctJo IlIrb.II,,;o me une :10 pdto r 
tumo um Inllltl ue iJeo! Ill,lllutouf 

A 1III'IIIe me tunt uo.! e I 

],;" fejo, cu lI:io m(' I'lIgmno, o OtlioN'umcj 
Que IUi ouvido, ,oe enlÓ:! OIIIVOI í'I(U: 

O ' Pind'l'o I umo, cct'; 
Tu j.í tens uni li\'81 no amor d. I}atr ia. 

Nu canto, que a05 Er6es li' nome, e "id.1 

Ep6do f. 

l.oolje ile mim o vulgo boquiaberto. 
Que não póde escutar os sons codentu; 

Qur o ":He dnen('rfrll ; 
Longe de mim (I turma aborrecida. 
Que li Lirica nio 16be • e que del'fama 
'enos ,erll alma. e .6 no nome \'CtlOS; 

Lnn;;r, sneios de Mevio, e n!o de ElpiDOI 
N,io de )O",linto, Coridon • e Alfena; 

illeil:l' Jlombll 1I1ullOre 

1'õiu s(,ue 05 ,"UDI d, ue do Ton.nte'l 

• • 
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Su'ofe 2. 

:Vem, ..lonio I II. meu lodo ouvir meus [005 i 
Vem ::If' rcstnr-Iu e a Iil'o. 

Que ojc tem de tt'on~ com !ans divino., 
Qu~I'S Dini1.. que nos Guill., 
01l1r'or3 nlo(\uhírll; 

,,"cm comigo cantar, dcixn de p9r!C 

A Ilrruf:lIliç3 Ulina. 

Se dC\'em05 á Jlatria 11 110$1l viria, 
Demos-lhe II nOSR (orna, 

Demos vidR nos Erócs. que á !>atl'ia ti deri'íol 

ÂI/fistrofe .2. 

n' "ós 50mbras divinas. 

]'Ihocs de l~nriquc, Manes de Ncgl'{:iro., 
As campas sacuJi, erguei a freme 

fal'lI escutor o Cisne I 
Que roubou "050 nome ás miios <lo J .. et es. 
EJ.ultõli! Novo [róe váe ombrear-vo. 

Sohre as nas lia fama. 
Tcv!' parte comvosco nos periGos. 

Vác ter COIllVOSCO 5eu quinhão na Gloria. 



Epórlo 2. 

QU/l1 de Roma o !::\leTreiro, qUI! ioda jov .. n, 

[ruulalldo (Ie )larle ~ valenlill, 

" r ncru Numn ncia r,"rll, 
C3 1"IÚjtO lIerrolou . deu I~i. ao I\ lunl1o. 
roi doc .. ,;. Palri. , orrive\ tiO ill;rlliGo: 

QUII Condt', cujo nome porlenlUlo 
Falo de A1cidu t~mbr3r 05 noures r .. ilo,. 
E que. qUlndo voua lO Marcia ClUI(lO , 

l,l'V""" no .eu bra~() 
O Insurio não Cali.el da viloria r 

Srrofe 3. 

n"bda asi m (l tl rtilO ('m :uma . cm ir:l, 

A' lodo :1 parIr "óa, 
l~ onde asmDa valor. Indnci. inlpir3. 

Trtme de cu,ir·lhe o bntlo 
O Dele3 e5mnrtcido. 

Tu, S3nlO Amaro, o ... i5l1', 'lulndo intrmç 
Provocando o inimiGO. 

C'II espada trovejou raios dr nlorlU. 
E, Ereules imitando. 

Rouba a vida ;Í. um Ã.nlt\l c'os l ijos hnços. 
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An':f/"!lt' 3. 

To!:,!" o ntlS" mrtlrolo • 
To:;<" J ~iSIIl do" 1'6(' ~ rorém aonrle 

r OO!! escapar lO uio? O [ró!: o Item:. 
AsohN'ba llflo tudo), 

]'\ada lhe I'mharj:1I (U 1)1110'. n.,Ia o prtnde ; 

Xamcja, ts]' lIll1a. brame, tu tampOi t.ila, 
})r~ "'o rClnft os redulos: 

T (11' slIngur. I' de ~ Io r itl • I' I''> cubtrto, 
l::nlrc impios OIiOS tiros 0'05 piu. 

Stroft' 1. 

"'aturolpe! l Ã "cltl tm Iru soc"rro. 
Dos olhos .intil~nllo fogo arJcntl', 

~cd"ntn ,lo inimign, 

O F. .. óe ó. cuja (,"OA ~ pnucu o lUnlll]o. 
J .i ! .• QUI' orror I I'lI1ft furno. r olrl' alJrido. 
:XOVI' o Imlou mor\;(cr:'i ;::ralllltla ; 

CnlI:io IIInru, II 6". SI" dtrr.mtl ..• 
Ellul!a. Ó :'Il:u.llrt:pc! O Dr!!:_ cedr, 

AnIl' II Rrlllilio miro 

Tudo é pci. ludo c cio::!, ludo é n:ld3 . 
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Epodo 4· 

NOfO umpo de J:loria se oferece 
Ao Dru..ltiro Tigre: 

Si"isDlumlo li Yingar. ,c lhe aparece. 
O' B\!I(:'3 desgraçlhlo I 
l)orlo·C1,1,·0 (amolo 

Por .ru l'tr.CI te vio dei:1l3r- lhe o (limpo. 
QUI,ndo Rruclo (orlr, 

A dnlra o raio. o terroriuno 11 frente, 
Irnlllvido unmando. 

1'1,1.10 era pouco a sacia r-IIIC a (UI ii. 

Asim o rmtigo Per.a , 
No esquad rão OllmCr01.0 confiando. 

Aos \lu Corceia guureiros le aprueol. ; 
Atim Flaminio brno 

A' Gloria .lr Ca r lágo, ao fno Anibal; 
ri' efO Nem~a os bravos S,ciDnol 

A.' Jleridn se o(rt'ttm; 

' sim nu m:lrj;cn. rertei. do Ca rona 

A aSlua ,obcd,l" (oi lançada em ItrU; 
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T:l'parÍC1j infeliz em ti llc .. ;a 
Coro II Juor!e cronr l:l u ta) , ilor ills. 

pe!lIiL'O pcnclronl~, 

nompcnuo o [leilO fO I'te, foi beber.!ho 
}ts fumallli!S clILronhos ;'ula qllCI1Lc~. 

E cn\'ohitlo enl lrof.;CIS do Sf'U trhlllfu 
:Na campinn i\lavm'clo le\'o ti mort/'o 
Porém qunndo se J:t'IF' 30 eco dn glo.'ia. 

A C1istcnCio ti !lo.ada : 

Asim Tureua sohrc o C3111(lO UI)ju • 

. S,mfc 5. 

O' ratria minha. c (1 'ele! en<cllfla o pranto; 
;\lul'l'Cu ; 11l0~ liberton-te. 

E de nOTO reviVi' no 1111'11 canto. 
Ifl lla (lje Il sombra sua 

Te cerca (l lodo o in5tAnh,' , 

E C'05 olhos I'm ti. a~im le lJrnda , 

• ElUh:1 • Ó Pe rnambuco , 
• Dei ti vida por I;; foi doce ti morte ; 

,,;s'iío te fnlta o lIIeu br:u:o, 

.. Tu senios ind:l teus, que me 3$cmclbão .• 

, 
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O' JO't'('nl Bratiltiros, 
Dtctn/JtnttJ de rrcks, Etou vós mesmo •• 
IIOis a raça de [róc5 n:io tlesenen J 

ti, (11'0'0 modelo; 
O valor paternal em \'(;' re"jva i 

J\. P:al';;l , (PIC.' abiuu. c(,mi\rou 1('11 IOnsuc, 

Que em VOSaI véu ruba, 
Tm;tai~OI, porque eles do lepulcro 
yOI nmem COIII puur uus (:nos filhol. 

Epó,lo 5. 

Alitn em ROtU3 o brio dOI Or~clo, 
Nus rccernuaduJ rolhos vrSe!nva ; 

Asilll o rgregio un{:ue 
)'~m Ttrmt)\,ilas tluta dtrramado 

Antolt.ava em leu. filho l vi n~.do l·el: 

Tom~i tlelu o Ltio, a (orça, a lDanha j 
S,'·de ,('.opre fiei. " I'atria cara; 

VÓ, serei. Brnileiros ; 
Sereis Pernawbucanol 'fUdlldcirol. 
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OD E. 
A o l ilUldJÚPlO ti R t-'I'u tmJiJimo Senhor 

F ranciU'o lJlom~ T(U'(I""s . D~l'lIl(JJo 

ds Córlt!S p ela minlla Pro",inc;a, c meu 

./J III1BO. 

A l.mo Sol, "'pu: no r':lUlt rn de IO'(HIÚO' 
Abrn. e {eius COIII UII rolto o ,lia. 
Enol Reinol .In maR:! ~atllrM:a 

Derrama, .Ioce influxo . 

o 1('11 curso acahou. Jri no Zodllco 
DOI dtll.c Sncios õlS mondn v;lIe: 
I. oje ,,;is onlr:! H'" o mumo ~cm(l~ 

RtcomC'~a r leu giro. 

Mais upido. '1UI' o raio sintilantc • Fn1:Clle alli," tua anual lartfa" 

loi-se um nno caml;t;o , I' jn ~~o 
Elpcran~1. de H-lo., 
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Suhmer,::ido no ptlllSO do tempo, 
AbJorvido no "dO d:a Eltrnidllde, 
'l'e (lJ Jua c,iutncill I .... aCt'o {t.~. 

Rcnâla da memorill. 

Nuo brilha na rSlaç.~n d3 m~ig. nora 
I\u hro j unquilho. 1'.61illm ,-i"lel', 
Seu.ia 1181'0 rnur:lllr, ai ! u tn nruiso. 

'J'alfC'1 anltl d. noite. 

Fil rrH·~ m ". que njt urre",o • cm pOUCOI 11001, 

N,nl II 'tintas do plarLdo II lolldtGo I 
Ne/O :u r,ju du Pai rio I1rbtribc. 

Elcutaráü meu canto. 

No~n , ida . !Hoo;l , lemdl" o moo: 
'1'<:>rnnJ Vuiío, 10:)110, Outono, l u\cruo; 

J'lIIU vultií o Ella~õr. , e 01 !\(ISO, I!ln 
No. foge m para lempre. 

AplÍt o Tnvuno "cm a Prima'un I 

' 1'111 ~1,úl eJta abra:r.ador Ltio. 
E ,'eUl depois ue frulol coroado 

O pomifero Ou\.ooo. 

o primeiro momento da uislI'ncia 
1. 01'310 primp;ro pa." a morte; 
Aparece o 'cu fi m , sem n6~ IIIbcrtnos 

Se avia comc~ado. 



A' luJo tslende 4 T<,,npo O seu itn~rio; 
E uilu COIllI) lubou CIJnbi~" ~tn.C'I, 

Blbilanio 1(111011 • e oJc Palmira I 
I:. monlão de r all1015, 

.A m~ntl' mil 1Ir;~ll ra I quI' le v/'jo . 
Volney I ilustre Vote! ai Itn lado. 

Plllplndo os r/'ltos di Rui Cidadl'. 
E iuterrogando 1$ lombru, 

Constrlnto em suu leu. I Nlturtll 

Nos (ar. igules no btr~o. "5tpultnr,l; 
E s6 yrandts al.;vts (lotlrm lembrar-nos 

Na memoria dos omens, 

A~im ,'jvtm Wuhin~lon. e Franklin; 

Asim "ivf'l. 6 l'áe da l'en~il"'ilnia I 

Cujo 110m" niio pode sem Ul'lHlI'a 
Ouvir a umllnidllúe, 

Fi,. meu cllro Moni ... . ot leu, modelos i 
Sf'J;uc seus pIlSOS. como jiÍ Itns (tilo 

'Iu tcns seu eor.~iio, tu ICOS seu scnio '" 
Trr:h a mcsma sortI', 

--
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o n E. 

Ao Senhor Antonio Bento Pert'ira Anc. 

Barreirol, E.fim/ante tlu T erceiro A lia 

tle Leis . 

------------------------------------------

J U 0;'(,/1'/:<:, 'rI ~p"in. rt lu Jlr/tll. tI "'" I'oh&. 

-----------------------------
,. 

n Eoace :I Primavera, 
E 01 campus, .. m que uUlr'ou aparecia 

EUI IUlo li "Xalurna. 
De (lores It malúlio; 

Drlllll o jiJlI(luilho. :I carlllid" a~ucl'n •• 
Surri IIU margens be,umequcr uuirlldo. 
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•• 
QI'I .UO"! pef'fuml! 

Derrama a >"o!.!'., a fresc. tau f 
O Itntldo jacinto 

Parece que $' CIIconde, 
E no ulis do lirio Vergonhoto 

Brinco lo'a'l'ollio. que iae"uau té Coráj 

3. 

1.ança. ó quadra risonha, 
Ttus inllolol na terra mal enluta i 

Tudo rOlntigo vi .. ,; 
Tudo sem ti perece. 

Al. I quando ~'olta,J. quando ioBue! benigna ~ 
Cada campo UIP jardim. um Cco o lUuudo. 

~. 

Quanto 1'O'l"e de encanto!. 

Que a 'üta prenoem, que embril~ão li allDa f 
0, inctO.JoJ da Arabia • 
O Cin:uuomo. o habamo, 

Não é tão grato - ao Arabe insofrido 

Quando divaga nos sertõeJ, que abil,. 

• 
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5, 

D~(e tslll~ão primeira, (Q) 
D~ce dn 'tiO lia .. rseDlada nuveRI. (6) 

COLHO, décu formou 
Duc, m.u l,ã do ano ! (r) 

Quem me .. 11:1'4 o llincel do l~lvecio M05co (iI) 
Pau eLn rutetl p~incl traçu' le u quadro J 

G. 

lItu 'lIlC r~do inimigo 
EUa minha ih'llio ,1"ip. agorn. 

QII~,ulo o (;tO me oferece 
A I~ÇI das ,Idic;., ? 

Quem me rOllhn !i mi"I •• al lD o II pll. in te r na , 
A \'C11IUnI. llilior , que 1I1meja o Mundo? (~) 

,. 
Fil penttro o mistcrio; 

Faho. Ii millhl ahua 0&11'10 d. amiudej 
Tudo e g!>!o lo com (!:t, I 
Tu,Io sem ela. é pena. 

,N:u:cnl os omelll I,ara amar_se toclOl, 

E 'lUWl nio ama, li Natu l'ua ofende. 



I 
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a. 

Cou I ,uoil:0. em Joceso 
Os pnztre$. qut (Ipalha A Prunllycra ; 

E junto 40 ,t!t., OU Lima, 
QUI' jli no Irilo corre , (f) 

Onde out r 'or., IIl'm~n d'Akidu li lira, (;:) 
Alcido I .II Gloria dele. à !loriR IIOU; 

9· 

OU\C' o. ml~ir,'J TOU. 
n. unsh'd, ~luti,(r111 I ,tom~llI. 

Quan ,lo FdJj~ ,litpanla 

POr .lrtr3l. d05 O,tcirOJ. 
Ei·11l no curo ,'''·buno tslrl'llIdo 

Raia de glMI8 EndlrnlÍlO buscando. (1U 

Como II liuf. IIp.rN:e 

De fenf'llln tdrrln ,",netaJ.! 
O mdro soonrruo 
C'o roulillol conteude; 

E apenas UIII vo~ ptrturba agor,) 

O silencio I em que dOI'me li Natureza. 
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H. 

Lá .e , !le (J."".ndo 
EJpll~Oto Casulo derrocado. 

J .. de musGo CObtIIO.' 

Nu rcmolas idades 
A(jui, onde oje \'é~ ameno prado. 
l.Ulftu de teu. A\·ó, ti ..rôico IInGue: 

n. 

Alt:m .I.ejll o campo, 
E tIS OJO' dos que á ucu!cu vl~~r .. o 

Lrguem montes de neve; 
Parece' que .e escuta 

O dtunnr dOI fcrido, I e o .'dilllw 
).)0 (OgOlO, bcligero g ioNe. 

, I. 

Oh Trmpo! Eu rtcnnhe~o 
Teu h~ln iUlpreso nfilel monumentOI. r,) 

E cu te vejo cm .ilcllcio. (i) 
Stntado enlre ruinas. 

Demolindo Pcrsepolis. Carlâ~o, 
Ttl>u, c i'tlcnús, Tiro, e Bllbilonia. 

p 



l!j. 

Apro'l'f'ila os in,tlnlcs! 

o tempo. 1\ "ido ("(:1' , t: a mortl' UGD; 'I) 
A \;111111 ",'(1 Ihl' imllcde 
A. (rura motirlaul'; 

Piu com pUr..I i!;uul, unruha. IlIlha . 
Sl,Iuerbos torrtou. tlObre) ,"uupaU85; ( uI. 

, 5. 

Só (uJ:irJõ í mMle 
Almol pra:ttr~1 d"nltmiin ~07arlos: ,'n' 

IJh(rut l a rriml~rll ; 
E ~t IU10 IIIE:um flrn 

TI' Itmbrar, que l'IUl ~I"n, ~hl Imnll • prD 11 , 
SUjll'i .. ,'t 1$ 1 ~lru de Ul11 IIUII{lU II f~IIJ. 

" ~o 

1'(âro .11' 6ulr:l \6rll' O.idio. 

SotopCJIO .is C'J!rtln , que "\· ... UIl6 
Jámli~ I'm \i honhán, ',~J 

O! amig6s l3utla\8. 

Arl l' u ido~. dadinl «'Iulr, 
J'"a!as aos olbo. I á nosa alwa rilllll5 ! ((I 



.,: 
1'tJu se II minha lembrllfl '; il 

!:J ci tar em "" a lma a dOr, o prilll to, 
l .tfJllccr -me de 10,ln; 
Eit meus n nicos votns : 

En nn tl'J q uero , 'lU" de IUl m te e !fllJr ~ A ,. 

Q ue ..,i ulU UIO III O IJ) ~ f1t o . o (luO e l~uda (I ~ . 

(., Al_~cnl Elemorl" dllrm •• q"~ o 'tundo r .. i 
(" • .Iu n~ 1',,,,,,.,,,.. 1'.11' "I~l, r,r ,,·r mM., po~ltr • • 
II ~,I'II~r;o 01 PufIO~. por' UI" I1IUIII·O '" (omp'" t 
Pri"'~.erJ 11 prrrntl'" .J .. t\I~ du <.om~m. /tl'/IOII. l-'~ "il. 
Pl'rd . C.1. r ir:_ G,o,g. ~. v. 3~b e .~gg. 

(fll T I,ompson Poema das EtI~~üfl C.nt. I , 

fc) Ctuncr n Ul o. .. l)r;ma~cr~ muhã 10rm01l do 
In<.l. 

(,I) O IIltlmo Celme. illlmitll'el pintor d. N~tu
re .... 

(o)) 1tI. L,~. Od . ti . y . 3 - ~, 

Diogo RumudcI, 
de Luu .. , 

efl) "nltOt 41 quem DianD amua, e procunn en
tre I. loml>ru d. DOlle. 

, 2 
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(i) ]I1r. TI,O!/JaJ Odo lur lu Templ. Slrof. 6. 

(i) OrlO ,·ini"o1e stn,lo pergunrn.lo por ft.l(1rnlOll. 

/rI a re~peito do que vira n~ Orecia dos !~UI ",,\iOO I 

roonamrlllOI: _ Eu ~i o Tempo, 'I/ttl d~mo/lr. ,,:do 

r/ll ~j/.,(lÚ(l. 

(Ii O,al, L. '), QJ. II . V. I-~. 

(m) ld. L. ,. Od. 4. v. ,5 - 14· 

(n) Quantol pomol ((llborel rrccavirlo 
Na. norenU! t~tft~iio , lerA, de ",eno,. 
Que J~ltim~r roubmdol no avarento. 

QUDtlcl dm C",HCIll~ ,ido. 
Filimo EliJio. 

(o) Suppolitum Ilelli. un<luJtn 18ogendllU'ft equor. 
O~M;o T,.;sl. L. I. 

(pj I~pre,iiu de /" 8"'ydn, Jlllnndo ,r~ru~ dp CI

edIl!. 

• 

l 
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ODE. 
A' morte til! j\'apoletlo nllOflopnrtl'. 

________________ ~ ___ ........... A_ 

('4 q,,',t tlll (It I7Iorltl J'/, f,p'~ li nfll>~ ,'ue 

AJoil 'Ü u, aCfio," f •• 'il/t.!1 fi"mbmll, 

SOII ,,0171, IfI ""ommá ~,l (tlll I""j(; rlpallJ". 

T""l1Iphttll d .. lomb((III, 

.----_ ... _~_ ... -'"'----
IX \r.ot\ ,I" Mundo, 1'8["al,~n\ t I: Irln('lO, 
""irC' .It' ""\'0 30 m~ro 3 cur r,'uli.l.! 
Rtli da r".II1<:_. suL, j.í. )t," Hr~;o 

AO mal seguro Il0no. 

lUorrtu Narol~~o, r:lio da :::utrr,1 • 
l)'I' nicou .r,,. I1nurbons o JIII ;;!O luenlll 

Lujo nOlllt i'l<l.I ma i, , 'luP cu Ir" lriunftl' I 
,j\..olubrou o t:ui, ena. 
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1I1il l'tlU o cinGiu ue eterno loiro 

1m mlnci:! lulc proip.tri\ vitllri", 

Grna, Auslerl,[~, l'IIilren!:"Cl, indo fume", 
. . 

11101 dt' UIIl;ue COITrln. 

Tudo foi. Indu frl, 050 5~ndo n.da 
• , iu tlll mOllle li n us pis I'r6a,. e Ctlros, 

L II J'atrill tlo~ Calões. Silui.u. M~rceloJ I 
Sucumbiu ao uu br.ço. 

l.i não ,"iu': u!u cor po em IIrue 6 cinu: 
1\131 $tU nome, \'(lIllItlO olem dos letopos, 

lllua fad tremer I Gelar de !luto. 

As idnde~ vindouras. 

T"(uh" , {ÍAlbião 11\1:15.0111 receia, 

Que o fillJO t! t,tl' E,ú,:. lr(,fl'lldo II idade, 
I'Jta ,inga r Stll roÍ,' lI.io ti' HUuzn 

.Em !u,/uco lelllrn .i ~UIU5. 

--



ODE. 

A' mn Rouxinol. 

Q Ue .tJ'~t. qne .ncclic!I armon ia 
Ue tremulo raminl,Q 

Dcrram:u, I ,lolflt>l., indo 'luciloz:l 

D a tua dl'JventurJ ! 
~U:lILto é ~rato, qlle todA li !\'alurtta 

Por otl,jr.te, f'mudrra. 
F. (PIC • terra de Uorl'J le milite! 

~jo \'és COlDO n05 SÓpOJ 

~ brando pintalirgo. o tloce IlIel ro, 
Suspende II voz sonora, 

r Jr:l Gonr ttu ca n to . que r(,lpi r. 
Ternura, ' 1001', S1Ju:l:uJe? 

O mtlmO tarador m ais dl'lumano 

1''''0 se .trcvc a o(enf!tr-rr. 
E n IUIO (I I",rtende •• ouvir 'rUi 11"0', 

Rompe as S ~I3J, e o arl'o. 
Canta. ó ,I ocr 3I1tlinh., os al mas rrrnde I 

As a lUIU arrebata ; 

• 



I 
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E 5e a meiga Tircén por ouvir_te 
Dusear este retiro I 

nedobrll o leu trinado. o teu gprgeio i 

I\Yu se tia, ntimulaull 
De te ouvir. desatar 11 \ '07: celute • 

A V01. ellcantadora, 
Silcllcio! e5C lIl~ j oprende; é mais 5UR"C 

A sua voz, qllc li tua. 



• :1 -
ODE. 

Ao Sl'fIlior Il/anocl Ododco flfem/es • 

.J,\, do S~I.do :'iorle, 
Caro OJorico, o llrOcelo'l.o Invf rno 

O,.ixlI ns n('gru cl\ernp" 

Sacudindo du IlU GOlejluh'$ 

Saltin J;ranizo, ,. çr!o. 
Trcmtm dC' Vf'.lo 05 ál.1tnOl fl'llndOl0S • 

E os itos nu)tad", 
C'u frllGOr do IrOy!iIJ • em quanto Icna 

Elf'lric .. faisca 
A'rft o cllmpo 00 eco, que II noite enluta. 

AlulI[!'iio n hramido 

De monte li monll' no, cr"Ullito, campOt. 
Corre turvo o Mondr:.:n , 

li lO NIUllI , '111(' demanda incnhu puiu, 
QnC' 1nlllradoll ColÚmuD. 

Ora II' 10t0l1111 Unoin, ora se lololllão 
O. Paros de Amlitrile 

No imenso Ititn lI:n (Hulu'i andu. 

Oh! mil vtth ditozo 
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() ~.b, ,, , 1"" "'""do lO I.r. 'I0e acende 

( ,'01 1""11("01.,4«'1 moll,ol, 

(1'1 •• Ii !.IMár. dI' poxt. du 'iJt'l, 
.AI (ri .. miot .'!ur«! 

l! lunlo • Ii 01 rOIOI , c'n,. GII,ol 
r rn ,j"rrr 101' If'O'iltl" •• 

Ou JIi Il.u ruoI,.l. \,rtI.lJr ai GuÇU, 
Úu Ihu '(ti, o 't'iI;io: 

~rre cOfllioUI mí,tn Iltnuna; 

• 'lu si COntcrv •• ml'nte: • 
'jo '''m .. R.J.manlo, nnJl Ibc nuslJ 

o "'oh", do !IraRa. 

Allm CD "''"JI) Condon ICflUI<lO 

A. r.~riI1lU Iimlllndn, 
Qoe em rio. banhío II enrugada (IICt . 



• 

( 91 I 
----------· • ._ __ .aocOC(Jlo .. __ , .... ____ • ____ __ 

ODE . 

Ao 58'11101 Jo:6 Frafl cisco de PaI/ln. 

N Aií sti qu .nlln o m~u. fado rlgoroIo. 
Canudn de 8f1i~ir-mc. ;i- de III(:uID di;l. 
OUlorl:;"_11IC \lIHr, longe de intriglll, 

De li. Ineu Paula, 110 lado: 

Vtr unidos ,10111 leres I quI' a dtlgr~~~ 
D~~unc, n mtu 1' Cl;~r I c o (:('0 Illlirll, 

l 'oulr can lar leu nome u:clinn,lu 
A. ' somura do wlOluiro 

Coour oCeodolllundo , t",n!UrOIU 
A'~ ma:::oas I 101 qUl'ix umu .Iar II~ cOU:'J • 

E d'Jlus hugu.nís ciolfindo I [rente I 

DLiuunno$. di,'uti rIlIOIi. 

Embora eolIo o Ingln Am('liCllno 
llo\'l'lt.' o 111111' (lt! nSuSlador05 quill141, 
Quehre :II CluMu :lU lel'fiye! Corso , 

Que Geme em 511Ul3 :E1eoll.. 
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A eOlu'') puo trilhe o ntl~O (orll' 
O ,Vistul,). o Dilnuluo: (Iue me Imporia r 
'Inn'luilOJ 'InbOI, pau nós o .)lunJo 

E 1101 )~r mrl.lli t1co. 

!'i~nhon" de 111Í' II1nOIOI. r til' lu,lo, 
l'ui' na,ta deJl'jlmnl. mil i, SE''1lloru, 
O. Monarcas, que re.:C'm o Univeno I 

!'liio 5er.io m:.i, ditOlO,. 

One bri\ I lonhar rr\iri,L.ltles! 
3'.1 me cril 3 Irll l.do; já me cri" 

Coro um CrI) t'olrJnllatlo d"Olro (\'a\ma I 

O'ahoa • 'Iue te ama l.loto. 

Pllr.!rn mullou~~e li cena; e til só me ~ejo 
l'.·IJ~ ,(·t~1 da IIngustia tl"ll[l/lSl\do, 

l,;",Ms Ir&!; olllru. que 3\ mal sii, fet'id.u 
ntal'fClo, re\'trtlec~nl. 

Dil(110 Afluiles por fanlar-te Oméro! 

1: mai, lhloro .indo porque UllI<lo 

Yiv(')te com Plllróclo I "I~ que II l'arra 
O fi\) IlIe lompeloc. 

Que do~uras rl'lullr nOI dei, anos. 
Em que, 11e A::;8menon (n~inJo .i. \i:ila. J 

Dormias Ú Itll lado. e li U'U laLlu 
Te ~rGuiu alto dia! 
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Quem me ,lua sozar de igual nnlur. ! 
Dera por di a 'idll. eu a alma !lera, 
D~rII •.• porém, que Nume IOClIoravel 

'IUe malfadou no berço I 

Que pruta a "i1l3 de UIII ami&o aUtenlll, 
Ue um amillo, 'lUI! ê viil:a, é alma dela? 

Co:os! Ou dai -m~ rue .migo I ou dai_me II morle, 
St' a w o, le 1I~;J.bll tullo. 



ODE . 

.Ao SfJnhor Ântonio Joaquim de Melo. 

o Ctt'Orl • Aonio. quito I" o Cintia Nume 
A )!,ticorde lira me alina"I. 
Sollaudu II vur. em nião $omenos Cinto,. 

Dei claro norae , P,Uria. 

Do br:'lTO Enri,l" c o n~('I llmano nforço. 
A' P;attill jlrutlllli" . olcei lIoTcmplo, 
Onde brilh.io Erú~, I flue o divo OmérD 

CalHou COIII "01 IOnor:!. 

Do ilustre Cllmor!io, do grio Ntgrtiro'l 
Roubei o nome ao dt,lcmbrado !..etCI; 

A "irtude cantei, tU virlutle. 
Que jã oio tem altareJ. 

Da brane:! Boguln COClntos rnf'igo!, 

QlIe 'ltlizo COlOU cantei outr'or3. 
A quem Jove muddrll em flor mimou, 

E cm beijaflor o amante. 
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filntci o di., em que, rompeodo O) (urDI, 

Que o blrbllro Olanc1n 11I00,.i ra li llalri., 
O BtltLlllo valor cin(::lu n. (rente 

O loiro dói vi lori •• 

rortlm agnn. que ('> Ilrncr me dcspe , 
Já n~o a llUO com h c"rdu u'niro; 
lJu WIIOt 1114' lIic o J e.Jeiudo I,letro. 

E II men te Jt I'OOII CCC. 

QUII nu f10rutu o Jtio jli vdho 
Do or4'lI,ullo animal t5coicudo 

Que ergue. uhcça j Jlortom já do IlÓue 
Dar-lhe II farplld3 S'Ir:l. 



ODE. 
Aos anos rle 11111 Amiso. 

C OmtfU. ('lI ro IImign , 
raro If:oiro fcliL 11'1,11 no\o) 110M; 

E () <:Co (\t :leu .. e,cut:! 

O mtu IlirtlolO I h~o) 

De gO)IO 0' .bl1 llianll:. 

ÚU\l;! II nosa _ida; 

Ah! Jooio, o tell."n fOGe: ~ llo:r; 5Cucarro 

" oão nO\I)\ I' fou,u, 
E \I plllitlo Caroule 
Cedo nos mÚ)\rll II barca. 

DUla ,iua os intlanteJ 
No! buços d. Imiulle os IIp,nvcila; 

Pois IÔ no nu ngaro 
Podtm da vida 0$ males 
Toroar-se u ln ltilu:lfio. 
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--------........... .:,(,.,'" .. --.. -----.-----. 
o D E . 

.Ao 11. Seu/lar f'''(lncisco Jo:.é Tnvarc! 

Gama . 

---------... -
lI'on om/WJ pOHtlllIUI Omlttló 

--------
J ~fp3vitll) I) Quinltlo, ó c:aro omi{:o • 
Do liquidu .. 1 .. mtoIO o campo lol'lut; 
Confie o maiol' uem de um 10lCO lenho 

A'i.!clCri\ilo UU5 vcntos. 

])0 ctt .. lro I 'l'olul't1 Octano 
1:IU fMoi tlur(llo, o mar brllnqueje , 

FHQl~O J.- ",n 1:\,10 • e d"oulro IS IIC'Gru ondfi~ 
OO~ Euros ""0il,ld~s. 

!'ia apinhoada tU'\;lIrdll o rijo ;'\ioiô' 
:S.he dCJtn(r('lIdo. or,'ivel IIrallIJ; 
O witnu h.:li~cI conduzo , c h:~c 

A') fl'oiües et~riu. 

o 



, 

• nt arrenda c(rrl~~o eroada II noi te I 10 

Vóe o 1 0U(0 troviio de 1'010 , Pólo; 
Inflllualla no~ Ittl rt:llloprje 

}Jtlri~il (aisca. 

N.da ISUlt~, meu Canil, nada .fronll t 
A constancia elo C~ma, e do Colombo; 
L nem !l'outros l' .6n, que I"m toda o Idade 

Ao Tempo te C'HI'.Ii,.ir;'o. 

11131 de um Vole. meu Cama. acostumlulo 
SU d" PermeIO' plllcida COI rente. 
JJ.o Gmdio Nume .1 In'Sic., dd.t:'u. 

Afront., :ablH~, c domJ. 

A vi"1 do Comício Atenien,c 

)Iou ra o Cn'l:o Orador con5laoc1" rara I 
Tllgc no campo :I vift!a uu larangel 

Do ,Icdillo l,'il'l1c. 

Todos não são TirltUl, (Ãmõn I &rnlldC'l, 
Que. a e~pad. II 'UIOI m.iio, e n 'oall a II IICO', 
T.iuufanllo no Cllmpo tlc l\I~'oru· . 

Cantniio IC U triunfo. 

Tanto cultou a errein o ,\i,'o Omlro, 
O filho de Frltu ao etO In'o ndo. 
fomo o gran,l" Alcibilldu afoito 

A' UUa do, combltu. 
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Por diftrlU "urda. se encnminlujo 

Ao TClI1plo dI Memoria os Ctnios clarOJ; 
Segue Paulu 01 'l'tlliCIMS de Mnol'tc; 

CinlÔU 05 de Virgílio. 

Se Ctll mim 1'130 á Ult'f. niio & cl'lnsl.nci. 
P. f " em frlco b'iul, 10100 madd,o, 
Do,)ulBr do OCUIIO 115 ri'l'uJ:u procelu 1 

As ca l .nncudn "'Sal I 

POIO .,\ornnr de loiro 11 ni"tI (ronle, 
E. rtrindo S",tOl0 II IJrand. lira I 

Roubar teu notne ilu~tre, ó uro Gam., 
A'. mios do u'1utcillltll.to. 

-

c. 
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ODE . 

Traduf(to da Ode 3 do L iI'ro 4' de Orne/o; 

A Qncle. I qut'm , Melpoment , lu "ires 
t:ma IÓ vtz c'os olhos leu$ benignos 
Não 51! hrá iluurc nos combates , J 

:Nos jogol de Corinto. 

Nem o nlot sinete trn lutcarro, 
lI:ais ligriro, que o IOtsmo p~n5amenlo, 
Pelas prJ~U da Acaia \enluro~a 

O levllr.:iô triunfante. 

Nem oe loiro cinJ;ido ao Capilolio 
Subirá vtncedor telldo sugcito 

O orGulho amta~'ador dos Reis soberbo! 
No (ampo de Ma\'"ortc. 

Porém nu mUGens de sonóra (onle. 
A' sombra fresca de ;ibm05 :eopados, 
Tará seu nome nO$ \;\,05 sobranceiro 

N05 Líricos Poemas. 



( ror) 

Srnhnn do lIn;n'uo a augulla Rom .. 
Emrl" "' I.Iri('ol \',\11"5 me lIumcl.l; 

Jã debalde mor<.ler~mt liGara intenta 
A desditula invtja. 

O' Muu. que lemptlru os arorrlu 
Da br.1n,l. lira. em que Orioo J'llIlsO'l'o [ 
QUCl podei ,1Ilf. (junen!lo, 80S 11ludos peisu 

A Grata VOI. do Ci.ne I 

Tu fue., que 01 Romanos me deuntetll 
Frl ia imitador do Argh'o Cisne; 
Se mda vivo. se Illrarll a minha lira, 

l 'lIdo e dadiva tua . 
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ODE. 

.Ao Senhor Jo::.é Frallcúco Toledo. 

TOledo caro, I) dupitlol' UI\"crno. 

Filh" da Noite, PIl\'OIOIO seSõl; 
Sacode tI5 81.31, calVf'jlH CUIM't:iio 

05 nltos mon tu. 

Trovao medonho, 'lU!! as montanhas mo,,!!, 
De qllDndQ cm quando repentino SÓ3; 

Fendendo os Cllmel, uernwlludo .. s r:.lias, 
11UÚ!1l o raio. 

'J'r:lIlscendc o rio as dilat.dll5 maq;ens : 
O UlÓSO "iII no c,coudido sópo; 
D'alllls 11Jonlanhas SU5urranuo decew 

L\J rsas torrentes. 

Eakmdo aflito o temcro~o sado, 
'Todo se encolhe, se arripin 10110; 
Gewe slludoza no intrillcadu bosquC' 

TIUlida rula. 

-

• 
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1 icl Toledo, que Cllaçiio pfnou ! 
Coroigo Gt'mt' a N~turl'U em lulO: 

Looge da I';alri,. lIos amigo, longt' r 
Que prulG II ~ida ~ 

)l't~lt ~tpulcro da ui~t~nfi~ Ir;1t~. 
Onde me flllt, ah! 110 Ceo o abriJ:o. 
SÚlUcnl1l e'pHO 1fT prazeI" U1l\ dUl 

i"ia sepultur:a. 

-

• 



ODE. 

.40 Senho r Manoel Carlos rclozo. 

NEm sempre dura o carrancudo Inverno, 
i\em os Alpinos montes 

Se \'<;\m coberlos de crr~tnnh: f:~Jo. 
1\ ... 111 srmpre a ESI,I\'iio bela 

Dispu'se non~s, :lvigorn 0$ enles. 

li o po,níft'ro OUIOllo 

nlimolos frutos nos nrhll~lns cria. 

Nem $~rnpn', fias l'olias 
Cllvernas soltos, ArrniJi>~~, e Notas 

.Aos lrlHes II(lVr~nntcs 

Sustos llIol1vão, tClnl'c\tntles cau~50: 
Só tu, caro Yo:10to, 

:A.'s -de sempre !lorar a in(!lusla luorl/! 

U~ leu PSr estimo" ... I. 
Teu IHuigo (lei, que dentado 

l);t rnateria COrrUla 

JJcm dos Astro, gloriol:o ,-i"e? 

Daslll uo: pnwlo I amjgo i 

• 
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Pu morrer sómente é que U Tiye J 

QUl" se gon dll \id~ i 

Scm morrer se n.o ,·i'fe eternamente. 

Tu.lo o '1"" f'~j,lf' morre í 

A,.emos lo.lm "ú~ nll imnrl<13 OdfCl. 

N1I8,rrra dcC.lfonte. 

Sulcar 013;:0 placido • f' limou, : 

Torlos 116s i~ualm('nte 

Ávcr110S IUpClrl:l r o golpe duro 

Du elll.ngutnlDdo .1h11j;!". 

O ;\Ion'l'ell no trono luhlill1l,lo, 
O Pastor DI lr:ouf'.n~. 

Ao melmo teml'o o neSrn brac:o eort:!. 
DUla de pranto, .mico; 

Alf'gn.lt, Vr[otG I e eom 11 Irra. 

QUI' le eC'tleu Apol". 

fttrniu os Eróf". {IUI' sepult3uoI 

NG esquecimento jncm. 



I 
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.• • I " , ... 

ODES ANACR EONTl CAS. 

o D E L' 

o C.JLO DE C.dJfPLV.JI. 

CAmpino Gllo, 
De Illrbo :leio. 
No prado v6a 
De amar cODlcnle i 
Orn •• lhe a rrtDte 

Vermelha crÓ •• 

Ave tão heI. 

SiSO /-UI "doI, 

O~"Ú) tI",,-uo. 

c."'o, dll C/Or'", 
Souoro Eipiuo. ---

l'ião viu oioguem. 

• 
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Calu ptlfpUrCO 
Lhe adorna o 11Cilo; 
QUlndo ele enlÓ. 
Doeu amores • 
I'cr entre III tIore, 
.. \'Of, rtlÓl. 

An tio LeI. 
lUo 'Viu ninGuem. 
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-------=~-------o DEz.' 

o XJ.'xio. 

XEtéo tn~rlJ'.'3do. 
Centil mln!:ldvr, 
Du IVI" 8rniliu 
O encanto. c. flor. 
Quem pó,!c isu~13r-te 

lnirDOlo Cantor! 

Orfo;!u .onorOlO 

Asim nuo cllllav3. 

QUllndo Il e'Il0U. bel" 
Do Erébro X,ml\'II , 

E IIS mlÍgolU ('ln CIUlIOI 

De amor ltanSrOrl1l4"l. 

n .. aVtJ imitu 
O v.rio gOfJ:cio. 
No ranlo IU'''C 
DI' nrmUllillo xtio ; • 
Dos orneDS • .10$ Nutnet 
Es doce rccreio., 



"'<) ) 
Ac10 r na !tll CO r[IO 

1'I'''l:Tlloir~ tur, 
Tru cnlllO rr'pira 
'Trr "urll. e "mr>f. 

Qu",n ró,It iJ:uabr-te 
)UilOozo C.ntor! 
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------_00 ________ . 
ODE 3·' 

o P ONXE 1M CAIU" 

Do loiro cajú, 
Anaho. behamos 
O ponxc gOSlOto, 

Que aviva o pr31.er; 

l\l llis grato, que 8 ambrozia { 
Que Jove no Olimpo 
Se apraz de beber. 

01. J como c (arrnalo 
O pomo suave 

Ao xeiro, 80 Jladar! 
Se pomos tão belos 
At13nta gOllira. 

Os d'oiro deixando. 
Nem quizera Te-lo5. 
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Triunr. AI("undre 
No rOlO Oriente. 
Que Uioo dOlDol,I: 

llriu-Io H'ottr; 

AI1Dlia. t1l .6 quero 

O IIOOU' 'jtrilloce, 
Cvwligo beber. 

-



-
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.~--------""----""'.It.~>-____ .... _______ ~ 

o D E 4.' 

N Ad. tC'nho, nlldo qutro; 
) ivQ n1tlirC', l' Uti5fl'il0; 

A ambi(.ão, nl;rilia btlll, 

J,imOIS C'ntroll nn meu peito. 

l'm POtt. lião dtuja 
lr busur trn ('3\0 Itnbo, 
Afanou), C' .1.·ligC'ntt, 

As pCrullls do Oliente. 

Te'nho • lirll tncnntadota. 
Do lonoro Alll crrOlltt , 

Com ('Ia (('u nome' unto 
Qllfr no (lnllo, qutr no mODt~j 
Em Itu stio re(,/inldo 
P3S0 a noite. puo o di • . 
QUe'm Ilnto púde Ilcançar I 
Que mais lem I que du.ejar? 
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-------. .•• --....... --...... '" XlI> .. --....... --..... ----

CANTATA L ' 

.Ao Na tal. 

A r:strel;J do Oriente , 
DOI ASTroS f1lmejantet o lult.ro. 
l\owpe d. nOite u tlcllcs ritlo m:uHO. 

Dos ';[lm 05 cOlllu.los 
Ahicadentn aY .. ~ , 

Xtiu de ~Ollo, de alesria xeiu. 
SumlrOI CllntOI dr {,razer ( 1110:10. 

Homp" ," lU (l ru OS cadentn "lltU • 
1~ .0 d, ro hrmalllculO 

Q UIII fumo lolJ.t rn de "tiruto im::tnso. 

Jh PI~ lo rn srn lis, sentis ScrraJ1at, 
Cmn mirnOl01 rutôes de brancas (lOI'tl. 

E \trmelllas !cei,los , 
Os arbustos enra~~o I 'Iue florrcr ru . 

E c'u uelas Ntreides. 
Que adornaJu de cunxal diferente, 

Na côr. c na helna. 
1)0 ~rBeQlo salso a abilll~~O tlciJ.Üriio, 

H 
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o dia rUlrjan,I!), ,I"j::rri canlão. 
D .H ovrlha, I>S undulos rrbanhos 

AIt,.;: ,,,, 1J.,nfuo l'elo 11r:ulo o(pellO 
( \a h .. llIlI ,e'luiolIlS. 

Tudo anunrin J.i, qll\" trm "(('g.1do 

O npet.drlo Infa nte, 
Que n'm rpll'b ra(' os ft.!I'roJ , rplr~ nos pt-c lu!tm 

A ' esrra. idào cio culpa; 

T er jJ ntllirlo o l'rinc;pr da Chliia 
nJS :\8~i"I'J clt'uja,lo, 

O nri 110 I\r;, , LibulaJor do ,1111111(1. 

Cluri.ll, li 01'05 no reo, o Cco Ilibule: 
A 11U 'I'ja na Irrra I\OS omrn) ,lada. 
)i.rsoll III 1,,1.. qur õIJ Irr .. ~ ,IU nliJ, 

Que I) Cro ~formOU~d, 
O IlIfan!r promelido I\{lJ Pal r ill re/lt 

Dcult' 115 rrimei ros IcmIIOS. 
O ('.ordeiro de OLa), \ crbo DII'iIlO , 

Dr UIn/\ \irf:cm narpu, rOmllOJCI) abil,; 
}l;OJ iua ~Itlria \"no. umrlhanlC 

no l'tcrllO P.,lte á /(lori3. 

DriIJ'3nlu I.r~iii .. s ,Ir ala,lo~ Crnio5 , 
l.m 'pllllltO alem d,,) Astro. 

Lns decantaI) tI J'.ir. lia lerra o filbo 

Oulr~' . lriP"U canl"o; 
l au '001 melodio,o 

Dos 11I1I1'lInOJ, e córoJ 



F 
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Dr!tc lno,lo aos PutorrJ anunc1ii. 

))0 scu Rei /I 1I('8I'.lI. 

" ' IIIJ(', Ó I'ntorn, III lIc10illl ditou. 

• Ver com 101co pru.!pe 
• O DIIOI • .i t"jo accno o 1\1 umlo treme ~ 

• P,Ul\ os 0Il1~n5 nllcido • 

• OJe Ilrincij.iu le\l" 

• A mK;,:oll ue Sa'~/I • II (;101 ia 'fOIl. 

A 1I1 :fIlOIl de SJIOn, 'I'u' lobre o trOno, 
• A ' (IUC u nem de bne O~ vicios torpeJ I 

• Cingi,la I (ulule d. fero .. Jubcrbll, 
• Ir,:ulu, (' .. r .. retIJo, 

• Frrlnc. IIn~:t. delira, C!pUml I c bumo , 
~ '1iboru ,Ie (oSI) 

• Lança do bóco de \'cncoo farta. 
O ! .. uno b:lllnec;!, 

• E o A\lcrno II rc.JSD 
• Da inniuud. prosima ru;uI, 

~ Trcnlc todo ulIstado: 
• Brame do AvcrIIO II rep. olla catcrv;a I 

Jo: 01 medonho. bramitloJ 
• rl'lu c~"trnll5 orriJn rtlumbJ.O. 

\ irule , ti Pallorel , mos mUl]ullUulo 

• Ao {lcz.!'jado Infante. 
• I'róJe do DLO! Eterno. 

• Xt'{;OIl cm fim o ,lia :abençoado, 
_ l'or 'lUtu! tanto 05 ~ntiGo5 suspirado: 

H • 
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• C. nlemOJ I() Senhor um D01't1 Cantictt, 
• E . 11!rn dOI Astros nOJOI Ci ntos voem. 
o StJ'. (u ti vo dia em todo II tempo 
• Dot ftl icu morll U bcmdito sempre . 

.. 01. {cliCO um~nos I 

• Oh bondade .cm paC' de um DEos imenso! • 
B lu, Jcruultm di tou, e hela I 

Que fle mes oprimida 
Com 11 eorren lu "u, que te subj ugio, 

Que 1'1 cólo le C'ompnmem. 
Acorda, .(ord, do pnado sono . 

1'. \0 q ue t'sulÍJ sepultada a 

L tempo .Ie romptr tIas C'3d~3J 

Dr injuria, t "de dudni ro. 

Le1'ant:J - te uo pu, 'III«' te ('ol'crecl' ; 
Toma os leus orOOOl\:III05 tle .refl' i::J , 

E do leu IIl'ilo anito 

Em jubito te .nude li mágoa. a pena. 
L leGadu 1'1 Iru Rei I n OI'OS [terno , 

QUI' vcm li ' iber tar- lI'. 

)'cm de umlidas 'fules adoro. ti .. 
A ensrac:.da Delem, onue oacido 

1\npi"lI u .lore [ flflnlt. 

AraLi~ul inctll'os 
Queima I'm IMOO ao prrscpe. c o denso fumo 
no 1:.terno Pli .. :ln Solio tl/l nH'jlln lt', 

Roml1tllllo 05 Dres, xrljue. 

-



o ten Lillert.dor Ipl. ude. e rantl , 
Ao unlO .ngtliul ICU ca nto unindo, 

Edc jasmint, c rOll5, 

O dilOlo prClt'IlC cureila • c,m.lta • 
Em (IUBnIO ao .om d" liu 
Este illo IIlegre ca nto. 

O DlloJ do Goinuo 
Jlottnle Stnbor 
}\acell ojc tlro.no 
Jlclu 11010 llUOr. 

Torna ndo de Icryo 
Umildc figura, 
VCIO d~ ercolura 
Scr Libertador. 



CANT AT A 2,' 

A' R es!lI'reiçoo. 

-----...-,,--
Sllrn3:il. 

lUuc. C. 16. v. G. ---------
Q Ve alesrin, que slOl'ia te reveste 

Jerul:Jlem formou! Que brilhoul!!. 

nOlllpendo 8S t.!rIl5n, nliv~n, COII{p'('gadu. 
Em rÓ:r.ca nuvem I que Wu corro unira, 
A Aurora, perconco(!o no !uJ /li/cole I 

Se mostra arfO!:!'c e bel9! 

A meig" NIIIUI'Clll. 

Té goro em lulo f!1I"Oil3 I 

Rizonha me oparcce. 
Porem J 011 Ceos! que \'f'jo! 'IUC m3ncebo 

Em nuvem matutina 

Se 3presenla .í meus aI/lOS! A mndci13 

'Ê como a lã nel'llda : (i1)J:nmejanlc~ 

(II) Ápocaliplc. C. t. Y. 14~ 
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Sio 01 olhal ('V'JlO~Ot· (I) 

O .tU rOsto de Glori~ rlhli.ntt. 
1 ulge I qual no 'pOlCen rt'flllIOIlrftnlC 

O intr"no DI-lio lI.ill,ll. (6) 
11'l'1I11,'\0 aI' m~IAI \f'U' pt'S luúdn,: -,.) 
l UI 'nminOlO "~O HU ~orllO rncolul': 
I DI! al llllnl titnios c.'ontli,11I flllnufie . 

I ncl""os 11,(' ofrrrct'. 
Es lu , JrtU I tu ti o ' r iunfao". 
QuC', It\l.mlo cativo o ('3';\'\'lfO. 

Vtnctttl' , nt'(;r.1 1I\0rle. 

A mOLIl', que I\llIr,lrunl' 

Os mittros "nHlIIO', que .trt\id3 
O C\lltro It'Vlnl.it":I. 

Triunrn'te, Ju.u, dese tirano, 
Quu tIO !Ordonhas I tstrid.llu correntu 
J'ftllllia os fil1lol dI' 1:" 11 eugllllodou. 

Salve. dia de pa'l., !lia dI' {;OIIO. 

l'dul "";1;01 V.,U rrom<'l,do' 
Di .• , 1'11\ que D~ 1111il:31 prorecia~ 

T'''rr;io cumprimt'nlo; III'Jlfl' dia 
Do. , rll,ol 1'.'rilre31 loulpirlltlo. 

{IJ ApocflliJpJ!'. C. I. \I. 1 \. 

(I» Id. ,bi,1. v. l !i . 

(e) Id. illiJ. v. 15. 
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CUrTemo-nOJ, I\torlau. ou~amo. tedoa 
01 ,'tUOI. quc moduliio 

Os Anjol, que do eco em turma dtcem, 

Alegrt'-Io .. terra. 
Sutrtnda o uu ]lr/lUlo. 
J UUJ I IICUO ('nuuto, 
J icou 'cnc~t1OI" 

Venctu com .. for~a 
110 brat;o potento 
A I'JrC,J illlolt'ntt', 
Que infunde puot' • 

.Alt3nçolt ,itoria 
110 cruel tirano, 
Que XOI!I .eu dllUQ 

No etÍos de ol'ror. 

u\".ndo catil'o 
O Ti] catlVl'IfO, 

FOI do Mundo intcirl) 
O Libertador. 

Alegre.so atura, 

Suspenda o leu pranto J 

Jnltl, nOJO (,lIuutu I 
l 'icol1 Hnccdor .. 
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----____ ~a. __ ----

DITIRAMI30 1. 
Ao Sonho,. {<','nnciICo Carneiro /Ua:rado 

Rios. 

-----------_.-------
l\ m,e ,1I b,b,,,d,,,,, • • "'''c ,.11, I,btro 

P " IJTlndll Ifh~ • • • • 

lIoUT. 

-------
Tempo de beber t .:aro f ileno . 

O doce ncl~r. 

Que nos JOGares 
Arerrolhado, 
Era Guardado 
Para etle Ji~. 

Vem. meu Fileno • bebamos rIIllidOl 

O doce nClar. o mosto rullido . 
Que os "elhos frl gidol 

Av icóra. 
Re5I~ura • 

Córa 
A. engilhadu, amarelas faces. 
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P~ian ! .' Et'oc! " 
1',m doei! moslo. 
LicOr s:J(jr:Jdo 
Venh:J ,loiur-nta 
Trio (:Ju5!n dia. 

Rdco 1 Dico ! t-:,oe I 
1l1.'1l1ltTlos. Io"ile"o; 
As tat;as formoloU 
De verJes pauopauo5, 
D:J ramll Jl;iquica • 

Adornadas. 

Xl' ;:15 de 11!nbrozua 

N:J fU("U ~uio. 

Evoe! 
Empina, meu Filenn, as la~as .1'oiro 

Neste dia ti tens nn05 consngraJo. 

Que as !'areu f.t.'m 
Snnóros anos. 

Os Hizos, ABr:Jdos, 

?llimoJ:os A1Doru • 
CrO:ldos de flores 
Em tornn du I:lÇas 

Estão odejandn, 

E " nbar Iibanclo • 
Que cu libo tOlUbcm. 

Evoé ! 

Bebamos, k'ileno, 
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o licór sauda\tI, 
Que' 01 cor:II, iiu 

Alrgra ; 
Que turoc~ n Irj)ltztl. que os o(ldmc ; 

O rubi ~OUOIO , 

Que Gt t\ças io,pirlt. 

]khllmoJ. Jlilcllo ; 
• O 11010 l Tm • cr•n I 

• Nilo p/lU tI'.qui . • 
l\hu. 1,I('no , qlle' t ll1l0 I 

r alta.me a terra! .. 
O lélo danro ' .. d.nrio III fI.redu I 

Minha c.tllcç' rnIJ~:. I .• 
Clmb31eio I .. Lieu. Licu. U'ode 

Ao n",l!do Vale, 
Que IIl1ilo bllquh 
tolo rubida .. h 
Do SI'ato lic6r. 



• 
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DI T I nA M 13 O II. 

B A 'co' !! tempo: :IIt'goll • ("rilout .. ; 
R CI1lÓN 11 Natural; 
1tllU II SilO ue)",,, 
O que scr" ~(m ti 1 

Eia I 6 mancebo. Ir;ll.('-me rapido. 
LtSlo. prrJIo. c rrprelto I 
Esa dan bOlclhll. 

Em que Qulr'ur,\ bebeu À/'ulcrcontc. 

Corno a viua ddeila! 

Como embria!;a o lleitO! 

f. intb ti. quem diga . que o sUUt mOito 
fll:t mal li scnle? 
n.ico I 801col t: que (ne,l 

].cunta O tino. en.OIIl UtJ mlludos. 
Que o tell lie6r desdcnhio. 
NÃo se Icmbr.io rio incauto. 
Que em ave trlnrormaste. 

Mancebo. n"o II' tsque~u. 

TUI-me erou de r01l1 I 
Não duu ••. niio sei d'onde i mas dlquelu, 

Que cingião o nlbo I 
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o vflho •.. bem me enttntlu. 

E;o, ó Uj,tQ, " yãe: \'IV3 o m811Cd.lO 

A quew II ".·l1lice ('ruI'! , rahujent., 

JáU1Dlt OIIlCOU, 

/lia! 'l'"l som .11(' soou 

A ' Jedra ()rclh~?. lIe 11IIIrtt RUHrI, 
('Jrret ••. 1& st' D"'nlolio, 

DiÍco li 0\('11 'ume I IUeo me cldeude. 

"ú. m.is o;lla bOIClhl 

Ura .. uudc di,IO, 

NOla , ... dll I; '''0 curte. que me "Dllort. 
Caril o que \;Ít no Muntlu? 

Eu n.io '1U1 I\ti. uem Duque. nclU 3Iofó,do. 
NWl Crul cios HeI nerdol. 

Vcm , 1\I CU DÓCD, cmuriO(;Il-me tste ('Cilu. 

Ilo-lo ! liltou ja coulcntt. 
'enhll lIf:ora fl',cm lõr. nem Corlol IIhsno, 
( '111' eu [au,,'" de !' .. ru lllmo,-ol, 

l"iCUl I crro1ttUJ, nelll I errabd. , ncm O, t:..!uilotc. 

I"icm o uluLo II.eJlIlO 

J'c.'Hle lIsor ... lrlfDigo. 
n.ico I qua,,'u te devo I 
Il:iu! Il~co! EYo~ I 
l.ieu! Lictl' Lililcu! 
Ih.,,! E\l1Il 1 Baul'fu 
1'0:11 .. 0 ! Pci:w' Salwl:! 

Que duce I que guiO 
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Niio (o i um r Otl. 

Ter I :t.fro lK)r .()Cio. ~ por .mii>O J 
lli.,: .. _o por nllrn ElpUlO. 

I:u II .. " q,,~ro m'"J nadll; 
S.j.1 n ~i quem qlllt,rr: tu Itnho crQ,U 

JJe ro, ... C' de pllrru I lenho cetro 
Dr (rnnthftro lino. 

Tudo o mlli. nia Itll' import •• eu ,Ou quem 'Ou; 
SUl! "tI IIU'Unu, 

Grl~" .i 'i. ri Boieo ! 
;\hnrtho I 'Inda (o !.treira. que tU te diS' 1 
'fll II.iO "I. iii bordlulJ rl/:olll1l)? 

T/"Il t do ;;'t:'nrrOlO • 

.c;lIlranle. (\l'lIm"'0 . 
Quero (.,I02r 1'11. Itlm~ IU'lIlinipidl i 

Qurrn nHlrrtr bebendo; 

Antti nim mM"', quI' dr lIma bat., 
Como morrru Turena; 

F<1i rroe. roi SIIC'rt\:iro 1111.1;10 ('mbora • 
QUI' ptl. ahn. lhe r~,'e. 

Q'lauto I mim m.i, (di" mllis 'tnuando 
r.Hlr I ilustre , 'JI"nde, o Gelli() r ,'lro, 
Q I~ anlo;ue rnll'(' coros, e bOlelhu; 

(JUt H'I"utr ('(lnttnte" I t 'pm • morle 

lJu pelU o Cantor untou'le :I ,ida. (a} 

Josl Dtlrlitl II. C •• ruim ;!rQnlQUO pOT Botlt, •• 



• 
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..... ~ . .. 
I O I L I O. 

,r 1::111. millhn tini, ,'r", f3rpi r ai rnatu 
JJ~ UI1l "ilte, fJUi' sUil,;r,) Jisternda i 

"r ln , 101lOro irnlrunu-nto, jlÔ que I sorte 
lu,11I me ,Iriu :I hUI COII1II;1I1I,;a 

:"io abiJulO !lu di,;;r~rll , " ... que 1l3(IUeio I 

Tu nnt~\'U lamllem ' Iuando eu can tlU, 
Ago.<i crrnnlÍs, 'Iue eu triste Ctmo i 
1 tempO de semer. seDIe comico. 

Açor. , '1ut', ° Mil mRnlo ,ludolluodo, 
.\ II .. ;:r3 "aile a tlrlU irl.io derrnm3 t 

I "' 1'~.lorn altçn~s nu nbanu 
Sollfe • r3ma vircIlle '1' r-tc:lilllio: 
Aj::or3, '1ur ° silencio euiiladOlO 
P:u~a II I"' ol'.cal.o 0$ Cunclol v./u 
Com Q dedo na b6n; 4! lem llo , 010 lira I 
L !emIlu de Ge lDer, geme eomiso. 



Os noillll ... , "O, bo,'luu esconnido, 
Dc 'lu'lIdo cm ()ulIlldo ~Olltllrj(l' pião: 
A nOlurna C'lrtlJJ , ()ut' 'drjllnLlo 

Ind. IO"i, ro,o 'ell ~Into me c"triUcre, 
A ·Sl:Irtlr. J1~IIt(~ $l,lll'<trift , 

Quc fio \('Iho ('n~ht;r(. ltli'll gcme; 
Tud,. a 81'IIItr, ('h lir,! r lI!t'co!l\;dll: 

li tempo de tiemer. "rrue comillO. 

Lu dias, n!1 diH \ C:III UI'OZI:I5 

Em que .i )O,nbr" do J,;uto C'ju",r,) 
Sonoro, in ... , , Unti~o$ ~1I ... c, 

:\lo"llletuCH, oh lira' (qllrm .Ii.tr,,!) 
T.i (n::;:uãn dc 1101, j;l S~ I'H.~.;Í .• 
• :'ohi, del'lr.·u, que o lum ,> IUlil.:urOi ~ 
O '''1111'1) dr ~rmcr 10 r rst.l ltt;MII: 

}O' tempo .,,, gemer , GrUltl l:ollliBo. 

Qlle importa • 'lu .. no carro diamantino 
Tão (ormo,n alnanhe~. o d~..,. dill ) 

Que importa \·i:r 'Ii nu\rn, rll~r~ .. :t,bt, 
(:om quem rel".1rle F;bo o ,ru IlI ujr,~' 
IJuc imporl. ouvir II canlO SOnOr011) 
Do mei"'" ROUl;lIIul do bom Cao,,·m) . , 
-:\a.la. oh lira! jJ pó,'e cOIl501Ilr-lIuS: 
1.; tempo de t;CllJcr I {iemc comiGO. 
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Ftle bo.que uudozo, cm que ,.i,tmol, 
neGuei lom mel! punto na UptrlDça 
De que ore'e ri.tle eu., nl le[lllltura. 
Mu, oh liro I j:1 urilha o duro F~bo; 
Sluptnd,mo, um pouco este lameDto, 
AI~ que volte. pavorou noite. 
Eu rl11udl'ço, oh lir3 I cu niio Jlllpiro ••• 
Emudece lamuem. Geme comiso. 

, 
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I DILI O. 

J o Z I N o, E C L O' E. 

CL6e! Pllr. qlle coll,cl com 13010 cU;lladO-f'JI., 
lIores .i nda or"lh.d .. do rrclco tacio ua ma_ 
drugada 1 Que urgente cuidado te ob,'igou • 
dciur IMO cedo. ('ilh.na. que, fJullndo 01::.10 
vel.do r disperllvlt o teu ~banho. jlÍ lu .... iu 
uido? M41, C16e! tu ,,"cru 1 •• 

C/de. 

Jozioo J mto ('UM irmiSo! Tu ignoru p(lr vt n. 
t un. que oJc hUIII dOIS anol • qnc o Cco 110' 
roubou nOJa /'liMe? AlI! e que Mie, meu uro 
irmio! Fu nm colher tUas flores lla r. colu;r I .u. St('lultur,. 

Jo:i'no. 

Ah! mioh ... m:ltb CI6e! E qU3OfTo virJ um tlUI. 
co m que tU me /I;io rccordedcllI lUãe, que '111'0 
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mr 'nUv ..... que 'ó se alrll'tlv, <JuloIndo I.m
b~1h 110' ,i •• Itgru? 1'\iio te Irmlrr.n. Cio ... , 
daquele di" tiO qul't cu ,im Iri,to p.r.' C,. 
bani , por ter pudido o IJft"ruio nl contenda 
do UntO com 'fitirIJ I Quanto II" aJligiu ti, I 
QUlntol meiol buscou pnr. me Il .. grar! E flveri!; 
no nlunrlo lima conu lao Jore como um.l\Tiir. 
6 millToll Clóe! ND.o (: por ctrto liio nsraduel lo 

{rrlc. '''rohf' ao uminhonte r.tiB.do I ncm • 
pur. fonle lIO ,egador jt'pliOIIl II. mlior cal 
mI' do Enio. Eu lambem UI m.l, cedo "or 
,ir derrllnlllf sobre alUI Jt(lullur. um url'O 

de bnnco leite. 

[iII, Jotino, 'VomOI. (Caminlulo "",bOI mu,lot. 
" :rr/:nndo ao UP'4t(:r(J. lt' prtHINl0 banhados 

CIII Insr';'nar. c pasado olr;um tempo tli::) 

JO:lf/O. 

Eu vOIllúdo. 6 caru dou I d ... nl'lhor dai Mi"1 
Eu "011111110, preciOlOJ nllol de 1,11.1111 crcalura I 
J quem, depois dI! Suprelll' DiVindade, eu mli. 
~mei ,obre II terrl!! Ab! te .inda asim podeis 
~1I"ir.lIle, 6 minhl :\Iiie! .ceitai UIU lagri. 
lun, que derrama sobre a "ou upullufa wn 
filbu "'üdOIO I e reconhecido. 

I • 
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Cloé. 

fi mini,. ~fic! O' minh. mtlhor "ni" I rUf'bfi 
15 l'grilD.'. e It,nOI suspiros da .013 Clóe. ' 
Ali I se ,ioda me .ml;'. nio IS deJllrtLntl1 

por etrto. 
JO~,.,,(J. 

l'erdu "I,mos. tfiue •• e l ombrio. tiprtJlts , '10. 
I'oduis este luglr usr.rlu •• 1,' quanlO sois (e

lice., poi, que doi. lombra ás cimu do JUliO! 
O Inveroo " lo pou Jnpojlr- vol d. verde ra_ 
magem , que 'DI .110roa ; o raio niio le .treu 
• ferir-voI. 

Ct~. 

CtdrOJ! ditozos Ctdro,l O fusco or •• lllo .1. 
Aurora penetre IS vous r:.iuJ. !I"ra que ( IIÇII . 

ule Ingar .io ,11I ma ii sombrio I e rupritll
,.d. Nio lem.i, tU gnlpl'l do (erro. O CI'O "o. 
defenderá. porqtJe eobrlJ I lel,uhuu da me_ 
lI.or du Miu. 

Jorlno. 

Quanto ~ bom $C f J IIUn! Qo.nlo é (tli •• 11'1' 
.ill., e quanto II d,tou II SUl morte I A lua 
"i<l. e uma continuo Prim:l\era, e A l U. morre 
um. brla m.nhi do E,rio 5rrn nll"~nJ, Nenhuns 
dugostos prl turbio II IU:a ,id., :afim renDO o ... 

• 
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"huol IInto. orroriuo a lua lDor l ~. Efte II o 

teu relrl to . 6 minha JUlie I 

CI~ . 

.como corriar! podlicameole os ttu, diu. em 
qUi nto o c~o 0 0 ' qui", dar I cootolaç30 de 110 ~ 

luir-Ie I Ó minha M;i~ I O Ceo IbençOIl.,,, o Irll 
I' t qufnl,"'"bnnI10 I e j:imlli, te fllltou o CIII"PO 
com um. colhei t .. tulicien te lll ra n6" I' I:ndl, 
o Ilue era o leu maior pru .. r. P'rI loco rru 01 
in"'l:entn. QUt IIIGrim1l1 de .lcGri. nl o dl'ffJ9 
InlVU dtpoiJ dI' tH I"palloado L,ndicio, no 
teio da inJiscncia I 

J o: iflo . 

Como Il'nllU .inda presente o dia, rIO quI' I Jl~r. 

socorrer í FIli., tu dIste o. IOtlmo, frutol I q ue 
estodo rnnud os va ra o ltu alimt'nto' QUlln .. 
!lU lagrimu rll'l'romoue, ouvindo o, IUllliros dll_ 

qucla pobre Mae. que {:I'mia oprimida dc dór. 
por nio Icr que dar '01 inocrntc, lillliohol. 
qut lhe pediio IImbtm CO lO I'Rdm .. o IIttttll. 
to I Qnllnlfl ~ doce o fll"r b"lo! Podo Icuali_ 
1110$ imItar_te. Ó minha Mãe! 

Clod. 

Quão trISte foi pua nOI. Aldéa o d ia, em q lle tn 

morrt, te I Ó m inba Mãe J Como um gnodc uu· 
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l'II~ro de ;nfeliul ,emi. em lornft la 'til Itill'l) 
fi o banlu"'a com Ilgrimu de vrroladt'lro ncu_ 
nbetimenlO, fi lIad.de! Como .b('n~ol'l'Q,o o 
teu nome, fi ainda ojc :.broçoiio I IUI ,"emo. 
r i,! O tcu upulcro 6 re,pl'iIDdo , fi 01 .. tlho. 
o ru ost rão Ias mancelJos di:r.tndo com IIIGrimu: 

Ei. o IU Sll r onde repoutiío 81 cin~u .Ie 11m 
Justo: abençoai. SUl memoria. 6 meu. IiIhol' 

Jozlno. 

l\ecebe. ó minhl lU:ie! recebe este' ptlro lei te 
mais ,11'0, que II nCfc. que eu \ 110 .ohre I. 

tua lepuhun; fi .e lã 11:1 morada do EI .. rno. 
ainda II' mOl'em lU a(ei~õl's lerrenu, rcttbe .u 
miohu 1.:rgrimu I fi digna.lc de aben~olr-,ae. 

C/dr. 

Elil.u brancu nores, 6 minll. Mie f colhidas la 
nactr da Aurora, aceita em penhor do millh3 
ternura. fi 1:1 deu; monda dOI JU.IO', lu,,;, 01 
olho. sobre 1'1 tua C16c. 
""sim /Q/drdo os rlois il/ountn Pnlt01"t/ , " 

J~rlTJmandQ com 10C,i,nlu o '~iu. , 01 jloln "(1_ 
l>re ° umildt! upulcro, U ntirdrão aind" 7orando. 
P Ol40 IOr/CU CU fi/AoI olt:mt:Ulor-lt: I (I por 6~m
Q~nluroJo I 

A 1~"t"N~ Jo (no'm{ltI~tl CUIn" m" r:zt:Üou. com
,dr " Ir. IJlJw no I"U ""iJo. 

J -
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E P I GR A MAS. 
I . 

Tu~ MuC! "'cio li n oma? (AupllIlO di •• 
A' UII! mOI1l:dIO com quem .e parecia :) 
'"\'Jo, mluh. 'Ue não .. cin; (o Joven loml i) 

l'orém roeu pie ... iria. 

,. 
rrQ.t/up1o ae lIfarcial. 

OJ ",tUOI. que lu recital. 

Sio I Ó Fit.! ('nlLno. mtus; 
Nu I como 01 rtcilU mil, 
)lfiucipiio •• er teUJ. 

3. 
Elroiro .e é (uco o'uma, 

t \' l lco l l' n'OU\r.'l parle : 

No Campo de Marie é Venus; 
1\0 Caropo de Veou. lUar te. ,. 

Tu (HUI , que o meu Potma 
~io Ilodi~ ler peior ; 
Ele é In ~ u; cu digo o meJmo ~ 

l'ortro nuo {.ue. melbor. 
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E P I L O G O . 

.;I' Patr;tJ, e aos mtllll Amisor. 

P Alri. minha I e de Erúu I Eis mf'UJ roemu 

Vio buscar cm tt ll ;t,~,.) .cõlbo. abri,::o ; 
No trio cm que", c,'lllti. btm que II~balcle 
Roub.n-mos ptrl .. n,lin inrJlOt Uélpota. (;') 
Aceitl_o(. P,lIrj" I E nrlu vl (linlldo 

O .100r d" 11m fi lho , que ,Ir II ser Icm 8'orill 
Re«be cllhos: pan ,n irn f't Nume. 
QUII (ui olllr 'ou, 10u .iml .. o mUTnO. 

E ,,6. amigos , que lereis 'ntlU .cnos. 
Ácti'.i-n, IlImbem: ~ vós. í Pall ia. 
lIlclu .Iis"clol, mf'UI dilll ti "olados. 

"~de: nns vcrso. mcus Erdu ji "j ... cm. 
L lvel • que o Trmpn .uumtrgiu no Lerei , 
Rtceucl Q-" ptnhor do tterno laço. 

Amigol, que me onui" que onrl;S meus ,cuos. 

F' I Jlr. 

j 

• 
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